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1.Introdução 
 
Os trabalhos arqueológicos a que este relatório respeita decorreram 
entre Março e Setembro de 2004 e correspondem à execução da proposta 
adjudicada pelo Instituto Português do Património Arquitectónico à Unidade 
de Arqueologia da Universidade do Minho em 12-11-2003 (Processo n.º 
319\P/03). 
 
Inscrevem-se no desenvolvimento do projecto arquitectónico de 
instalação de uma comunidade na zona do noviciado e consequente 
valorização do claustro do refeitório, projecto da iniciativa do Instituto 
Português do Património Arquitectónico e da responsabilidade do arquitecto 
João Carlos Santos, do IPPAR/Porto. 
 
Autorizados pelo Instituto Português de Arqueologia (ofícios 02921 de 
10.03.04 e 05618 de 10.05.04), os trabalhos arqueológicos foram realizados, 
sob a coordenação geral do arqueólogo Luis Fernando de Oliveira Fontes, 
pela seguinte equipa: 
 
Arqueólogos Francisco José Silva de Andrade e Cristina Augusta Ferreira 
Correia de Mesquita Guimarães – enquadramento técnico e co-direcção 
científica; técnico especialista Vladimiro Pires (equiparado a assistente de 
arqueólogo) e António Brás Guerra de Oliveira, auxiliar técnico. 
 
Participaram ainda Alcina Costa, Célia Oliveira, Helena Paula, José 
Braga, José Machado, Patrícia Leite, Rafaela Silva e Vânia Gonçalves, 
estudantes do curso de História, variante Arqueologia, da Universidade do 
Minho, em regime de voluntariado, nas duas primeiras semanas de Julho e 
última semana de Setembro. 
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A documentação produzida, encontra-se provisoriamente depositada na 
Unidade de Arqueologia – Avenida Central, nº 39 /4710-228 Braga, à 
responsabilidade do arqueólogo Luís Fernando de Oliveira Fontes. 
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2.Objectivos e Metodologia 
 
A intervenção tinha como objectivo geral o estudo do sistema 
hidráulico do claustro do refeitório e como objectivos específicos identificar 
as canalizações de adução e de drenagem de águas e respectivos traçados,  
procedendo-se à avaliação do respectivo estado de conservação. 
    
Para tal, foram escavados 30 quadrados de 2x2 metros, distribuídos por 
toda a área do claustro e referenciados a uma quadrícula ortogonal definida 
pelos eixos do próprio claustro (Ver Fig. 1 e Fotos 1, 2 e 3). 
 
Os sedimentos foram decapados por camadas naturais, adoptando-se 
um registo que permite a aplicação da Matriz de Harris, suportado por 
descrições dos contextos estratigráficos em fichas e por registos planimétricos 
e altimétricos de estruturas e de estratigrafias, em desenho a escala 1:20, bem 
como por registo fotográfico. 
 
O espólio foi referenciado aos contextos estratigráficos, efectuando-se 
ainda no local da intervenção o seu tratamento preliminar (lavagem e/ou 
limpeza, marcação, inventário e acondicionamento) ficando depositado nas 
instalações do Mosteiro de São Martinho de Tibães. 
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3.Resultados 
 
3.1 Quadrado H8  (Figs. 1, 2, 3 e 6; Foto 31) 
 
Esta sondagem situa-se ao centro do claustro e com a sua escavação 
pretendia-se colocar a descoberto o embasamento do chafariz central. 
 
 Depois da decapagem da camada humosa (1830), colocou-se a 
descoberto parte do embasamento empedrado do chafariz central (1854). 
Assinale-se que a camada humosa não foi decapada na totalidade mas apenas 
até à definição dos limites da base do chafariz  
 
 Estratigrafia 
 
1830- Camada humosa, constituída por sedimentos de coloração castanha 
muito escura (Munsel 7.5 YR 2.5/2), medianamente compactos. Matriz de 
areia grosseira, de calibragem irregular. Apresenta inclusões de blocos, telha e 
tijolo. 
  
1854- Base do chafariz ao centro do claustro do refeitório, constituída por 
blocos de xisto e de granito, de forma irregular, apresentando tamanhos 
compreendidos entre os 8x7 centímetros e os 30x30 centímetros. Os blocos 
apresentam-se agregados por uma argamassa de coloração amarelada. 
 
Espólio 
 
O material recolhido nesta sondagem corresponde a menos de 1% do 
total dos fragmentos recolhidos em toda a campanha, uma vez que só se 
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procedeu a decapagem parcial da camada humosa, proporcionando, assim, um 
total de 24 fragmentos de diversos materiais. 
 
No conjunto destacam-se as cerâmicas vermelha e vidrada, de fabricos 
modernos e contemporâneos, que correspondem a 58% do total dos 
fragmentos recolhidos. Assinala-se ainda a recolha de telha vermelha e tijolo 
que corresponde a menos de 1% do total de ambos recolhidos em toda a 
campanha. 
 
 
3.2 Quadrado H9  (Figs. 1, 2, 3 e 6; Foto 31) 
 
Este quadrado situa-se ao centro do claustro do refeitório, estando a 
Este da sondagem H8. Também foi escavada com o intuito de tornar 
perceptível os limites da base do chafariz central do claustro. 
 
    À semelhança da escavação do quadrado contíguo, depois de removida 
parcialmente a camada humosa (1801), colocou-se a descoberto mais uma 
parte do embasamento do chafariz central (1853). 
 
Estratigrafia 
 
1801- Igual a 1830 da sondagem H8  
 
1853 – Igual a 1854 da sondagem H8 
 
Espólio 
 
Da decapagem da camada humosa resultou na recolha de 25 
fragmentos de materiais diversos, correspondendo a menos de 1% do total dos 
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materiais recolhidos em toda a campanha. Destaca-se a predominância de 
metal, faiança e cerâmica vidrada, de fabricos modernos e contemporâneos, 
que no seu conjunto correspondem a 60% do total dos fragmentos recolhidos 
nesta sondagem. 
 
     Assinale-se a presença de fragmentos de azulejos polícromos (azul, 
amarelo e branco), do século XVII. 
 
Registaram-se ainda 3Kg de telha vermelha e 2,5Kg de tijolo, que no 
seu conjunto apenas correspondem a menos de 1% do total de ambos 
recolhidos em toda a campanha. 
 
 
3.3 Quadrado H10   (Figs. 1, 2, 4, 6; Foto 31) 
 
Quadrado contíguo aos anteriores. Depois da decapagem da camada 
humosa (1796), colocou-se a descoberto mais uma parte do embasamento do 
chafariz (1852). 
 
Estratigrafia 
 
1796- Igual a 1830 da sondagem H8 
 
1852- Igual a 1854 da sondagem H8 
 
Espólio 
 
Recolheram-se apenas 12 fragmentos de diversos tipos de materiais, 
correspondendo a menos de 1% do total dos fragmentos recolhidos em toda a 
campanha. Distinguem-se 3 fragmentos de metal, 2 de vidro, 4 de faiança, 1 
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de vidrada, 1 de cerâmica vermelha e 1 de osso. Assinala-se também a recolha 
de 1kg de telha vermelha e 0,5kg de tijolo, que correspondem a menos de 1% 
do total recolhido em toda a campanha.  
 
 
3.4 Quadrado H11  (Figs. 1, 2, 5 e 6; foto 31) 
 
O quadrado H11 situa-se a Este da H10 e foi elaborada com o mesmo 
objectivo das sondagens H8, H9 e H10. Depois da decapagem da camada 
humosa (1805), colocou-se a descoberto os limites do embasamento do 
chafariz (1835). 
 
 Estratigrafia 
 
1805- Igual ao contexto 1830 da sondagem H8 
 
1835 – Igual ao contexto 1854 da sondagem H8 
 
Espólio 
 
Recolheram-se 7 fragmentos (4 de vidro, 2 de faiança e 1 de cerâmica 
vidrada). Quanto a telha vermelha recolheu-se 0,5kg e de tijolo 0,2kg, 
correspondendo a menos de 1% do total recolhido em toda a campanha. 
 
 
3.5 Quadrado I8  (Figs. 1, 2, 7 e 13; Fotos 31 e 124) 
 
Quadrado no centro do claustro, a Sul de H8. Aqui repetiram-se os 
propósitos enunciados nas sondagens H8, H9, H10, H11. Depois da 
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decapagem da camada humosa (1828) verificou-se mais uma vez que esta 
sobreponha a base do chafariz central do claustro do refeitório (1856). 
 
 Estratigrafia 
 
1828- Igual a 1830 da sondagem H8 
 
1856- Igual a 1854 a sondagem H8 
 
Espólio 
 
Recolheram-se apenas 9 fragmentos de cerâmica, predominantemente 
vidrada. Foram ainda recolhidos 4kg de telha vermelha e 1 kg de tijolo. 
 
 
3.6 Quadrado I9  (Figs.1, 2, 7,8 e 9; Fotos 4 a 8, 31 e 127) 
 
 
Sondagem na zona central do claustro, contígua às anteriores. Foi uma 
das primeiras a ser realizadas com o objectivo de verificar a existência de 
possíveis vestígios do embasamento do chafariz central. Foram os resultados 
proporcionados pela escavação desta sondagem que determinaram a abertura 
das sondagens adjacentes. 
 
Depois de se ter removido a camada do húmus superficial (1751), 
identificou-se parte do embasamento do chafariz central (1754). Todavia, no 
quadrante Sul da sondagem, identificou-se uma ruptura no embasamento, 
correspondente à cavidade aberta para colocação de um esteio aquando de 
uma exposição realizada no claustro. Ao interface de ruptura atribuiu-se o 
contexto (1766) e ao aterro de enchimento o número (1755).  
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Na zona nordeste do quadrado identificou-se a caixa de entrada de água 
no chafariz, que é um cubo granítico com vazamento central circular, 
apresentando na face superior um pequeno rebaixamento também circular, 
para encaixe de outra peça (eventualmente o pé da taça central). 
 
 
Estratigrafia 
 
1751- Igual ao contexto 1830 da sondagem H8 
 
1754- Igual ao contexto 1754 da sondagem H8, apesar de nesta sondagem se 
terem identificado dois tipos de argamassa, uma mais esbranquiçada e outra 
amarelada, esta semelhante à da sondagem H8 
 
1755- Aterro que preencheu a depressão resultante do saque de pedra ocorrido 
aquando da exposição realizada no claustro do refeitório, Apresenta uma 
coloração castanha (Munsel 7.5 YR 4/3). A matriz é arenosa, pouco 
compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de blocos.  
 
1766- Interface de ruptura, cujo enchimento é o contexto 1755  
  
 
Espólio  
 
Os 8 fragmentos aqui recolhidos  correspondem a menos de 1% do total 
recolhido em toda a campanha. Predomina a cerâmica vermelha e a faiança. 
Registaram-se ainda cerca de 1kg de telha vermelha e 4kg de tijolo. 
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3.7 Quadrado I10  (Figs. 1, 2, 4 e 7; Foto 31) 
 
Quadrado contíguo a Oeste de I9, aberto também para delimitar o 
embasamento do chafariz central. A decapagem do húmus superficial (1793) 
colocou a descoberto mais uma parte do referido embasamento (1851). No 
lado poente colocou-se a descoberto a totalidade da caixa de entrada de água 
no chafariz. 
 
 É ainda de ressalvar que na zona sudeste da sondagem, parece ter 
havido uma perturbação da base do chafariz. 
 
 
 Estratigrafia 
 
1793- Igual ao contexto 1830 da sondagem H8 
 
1851- Igual ao contexto 1854 da sondagem H8 
 
2041- Aterro resultante da violação do embasamento do chafariz, de cor 
castanha escura (Munsel 7.5 YR 3/3), de matriz limo-arenosa, medianamente 
compacta, calibragem regular e com inclusões de areia.  
 
2042- Interface de ruptura do contexto 2041. 
 
2043- Aterro, de cor castanha escura (Munsel 7.5 YR 3/3), matriz limo-
arenosa, de compactação média, calibragem regular e com inclusões de areia.  
 
2044- Interface de ruptura do contexto 2043. 
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Espólio 
 
Nesta sondagem recolheram-se 35 fragmentos, predominando a 
cerâmica vermelha e faiança, que juntos representam 80% do total dos 
fragmentos recolhidos nesta sondagem. Foram ainda recolhidos 3,5kg de telha 
vermelha e 1,5kg de tijolo. 
 
 
3.8 Quadrado I11  (Figs. 1, 2 e 11 a 14; Fotos 10 a 13, 31, 117 e 119) 
 
Sodagem contígua às anteriores, decapando-se a camada humosa 
(1752), que aqui se misturava com aterros de revolvimento recente (1757), até 
colocar a descoberto a base do chafariz (1756) e a estruturação da canalização 
de adução setecentista em chumbo (1762) e a cuja camada de consolidação se 
atribuiu o contexto (1758). O interior da caleira estava preenchido com aterro 
(1761), contemporâneo da sua desactivação.  
 
 A caleira (1762) encosta a uma outra estrutura (1759) e assenta num 
empedrado (2034), que circunda o embasamento pelo lado nascente, 
parecendo corresponder ao leito de uma priemira canalização que aduziria 
água ao claustro do cemitério. 
 
 Estratigrafia 
 
1752- Camada humosa e de revolvimento contemporâneo de terras, 
apresentando uma coloração castanha muito escura, embora com algumas 
variações decorrentes de depósitos resultantes provavelmente das obras que se 
realizaram no mosteiro. A matriz é arenosa, medianamente compacta, e a 
calibragem irregular. Contém inclusões de blocos, telha e tijolo. 
Posicionaram-se aqui os achados 05, 06, 07. 
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1756 – Igual ao contexto 1854 da sondagem H8  
 
1757 – Aterro de coloração amarela avermelhada a castanho (Munsel 7.5 YR 
6/8 a 7.5YR 4/4). Apresenta uma matriz arenosa, bastante compacta, de 
calibragem regular. Contém inclusões de telha, tijolo e carvões. 
 
1758 – Camada de consolidação das pedras da caleira (1761). Apresenta uma 
coloração castanha (Munsel 7.5 YR 4/3) e matriz arenosa medianamente 
compacta, de calibragem regular.  
 
1759 – Estrutura em alvenaria de blocos irregulares, entre os 20x10 
centímetros, ligados com argmassa. Apresenta apenas uma face. Poderá 
corresponder a uma parde lateral de caleira. 
 
1761 – Aterro no interior de caleira (1762), de coloração castanha (Munsel 
7.5 YR 4/3). Apresenta uma matriz arenosa, pouco compacta de calibragem 
regular. Contém inclusões de blocos. 
 
1762 – Caleira do século XVIII que abastecia o claustro do cemitério, que 
teria sido utilizada para protecção de canos de chumbo. É definida por duas 
paredes laterais paralelas, em alvenaria de elementos de granito e xisto, cujos 
tamanhos variam entre os 10x18 centímetros e os 20x40 centímetros e ligados 
com argamassa saibrosa.  
 
1763 – Igual ao contexto 1758. Nesta camada posicionou-se o achado 10. 
 
2034 – Piso empedrado, constituído por pequenas lajes de granito e xisto de 
forma irregular, cujo tamanho varia entre os 8 e os 40 centímetros. As lajes 
dispõe-se horizontalmente,  apresentando a face superior polida. Os elementos 
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são consolidados com a alteração do xisto   
 
Espólio 
 
Nesta sondagem recolheram-se um total de 98 fragmentos de diversos 
materiais, correspondendo a 1% do total dos fragmentos recolhidos nesta 
campanha. Predomina a cerâmica vermelha, vidrada e faiança, sendo escassos 
os metais, a cerâmica preta, azulejo e porcelana. 
 
Registaram-se neste quadrado 8% de todos os fragmentos de telha e 
tijolo desta campanha, predominando aqui o tijolo com mais de 82%. Estes 
são provenientes, na sua maioria, da camada de aterro que recobria o 
embasamento do chafariz central (1756). 
 
Registaram-se ainda 4 achados: o ACH.05, que corresponde ao cabo de 
uma colher, o ACH.06, que corresponde a um fragmento de dobradiça de uma 
porta, o ACH.07 que corresponde a um prego em ferro e o ACH.10 que 
corresponde a um passador de cabelo. 
 
 
3.9 Quadrado J4  (Figs. 1, 2, 14 a 16; Fotos 14 a 18 e 130) 
 
Este quadrado localiza-se na ala Oeste do claustro do refeitório. O 
principal objectivo da sua escavação foi tentar definir o traçado da 
canalização de vazamento de águas do lavatório da entrada do refeitório, da 
qual se conheciam troços nos quadrados P1, P2, N3, M3 e K3. 
 
 Em termos de estratigrafia, pudemos constatar que, sob a camada 
humosa (1909) encontramos os aterros (1911, 1912, 1913 e 1914) que 
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corresponderão ao nivelamento do terreno após se ter retirado o lajeado do 
claustro. 
 
 Os aterros anteriormente referidos recobrem o aterro (2006) da vala de 
fundação (1927), que rasga a rocha base e serviu para a implantação da 
canalização com protecção de lajes de xisto (1928), posteriormente 
preenchida pela arena de alteração do xisto (1929). 
 
  
 Estratigrafia  
 
1909 – Igual ao contexto 1830 da sondagem H8 
 
1911- Aterro de coloração castanha amarelada (Munsel 10 YR 5/4). 
Apresenta uma matriz arenosa muito compacta, de calibragem regular. 
Contém inclusões de telha e tijolo.  
 
1912 – Aterro de coloração castanha acinzentada escura (Munsel 10 YR 4/2). 
Apresenta uma matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem 
regular. Contém inclusões de telha. 
 
1913 – Aterro de coloração castanha (Munsel 10yr/4/3). Apresenta uma 
matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem irregular. Contém 
inclusões de telha, tijolo e carvões. 
 
1914 – Aterro de coloração castanha amarelada (Munsel 10 YR 5/4). 
Apresenta uma matriz arenosa, muito compacta, de calibragem regular. 
Contém inclusões de blocos e telha. 
 
1927 – Interface para implantação de caleira 1928. 
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1928 – Conduta de protecção de canalização, em mamposteria de blocos de 
xisto, cujos elementos visíveis, pertencentes à cobertura, apresentam 
dimensões que variam entre os 50x30 centímetros e os 60x40 centímetros 
aproximadamente. Estas assentam em blocos mais pequenos, que embora não 
sejam visíveis nesta sondagem são visíveis em sondagens onde se encontra a 
continuação do percurso da conduta, apresentando aí dimensões de 18x12 
centímetros a 36x28 centímetros. Os elementos apresentam formas 
irregulares, tendencialmente rectangulares, não revelando qualquer 
afeiçoamento de faces. Os elementos são consolidados pela alteração do xisto.      
 
1929 – Aterro da vala de fundação para implantação de caleira de protecção 
de canalização, constituída por alteração do xisto deposta. Apresenta uma 
coloração amarela avermelhada (Munsel 10yr/6/8), a matriz limosa, 
medianamente compacata e calibragem regular. Apresenta inclusões de brita e 
blocos. 
 
2006 – Aterro da vala de fundação para a implantação da canalização (1928). 
Apenas identificado no quadrante Sudoeste da sondagem. 
 
Espólio 
 
Nesta sondagem recolheram-se 483 fragmentos de diversos materiais, 
correspondentes a 7% do total dos fragmentos recolhidos nesta campanha. 
Predominam as cerâmicas vidrada, vermelha e faiança, que no conjunto 
somam 85% do total de fragmentos recolhidos nesta sondagem, sendo 
escassos os ossos, azulejos, porcelana, cerâmica preta e metal. 
 
Foram recolhidos 30kg de telha vermelha e 2,7kg de tijolo, 
correspondendo a 2% do total de ambos recolhidos nesta campanha. 
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Entre os fragmentos de faiança distingue-se alguma faiança de fábrica 
portuguesa datável dos inícios do século XIX e faiança de importação, 
identificando-se parte de uma marca (..NSTONE). Destaca-se ainda a 
presença de fragmentos de azulejos polícromos (azul, branco e amarelo) 
datáveis do século XVII e, dentro da cerâmica vermelha, assinala-se um 
fragmento de asa com decoração incisa preenchida com mica (palhetas de 
moscovite), um fabrico regional dos séculos XVI-XVIII. 
 
 
3.10 Quadrado J8  (Figs. 1, 2, 7 e 13; Foto 31) 
      
Este quadrado situa-se ao centro do claustro e está a Sul da I8. À 
semelhança de outras sondagens já referidas (H8, H9, H10, H11, I8, I10), 
também esta foi escavada apenas com o intuito de pôr descoberto o limite da 
base do chafariz central do claustro do refeitório, o qual ficou a descoberto 
(1856) logo após a decapagem da camada superficial humosa (1828). 
 
 Estratigrafia 
 
1828 – Igual a 1830 da sondagem H8 
 
1856 – Igual a 1854 da sondagem H8   
 
Espólio 
 
Recolheram-se apenas 14 fragmentos de cerâmica, de produções 
modernas e contemporâneas e características semelhantes às descritas nos 
outros quadrados. 
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3.11 Quadrado J9  (Figs, 1, 2, 17 e 18; Fotos 19 e 20) 
 
 Esta sondagem situa-se no centro do claustro e está a sul da I9. Foi 
escavada com os propósitos já enunciados para os quadrados contíguos. 
Todavia, em virtude de se ter encontrado um bloco pétreo com perfuração 
central (1839), por onde drenavam as águas do chafariz central, optou-se pela 
continuação da escavação desta sondagem. 
  
 Sob a camada humosa (1827), encontraram-se vestígios de saque de 
pedra, a cujo interface foi atribuído o contexto (1836) e ao respectivo aterro o 
contexto (1837). Ainda sob a camada humosa, encontrou-se o aterro (1840) 
que terá sido efectuado para nivelamento do terreno. Este recobre um outro 
aterro (1992), que sobrepõe a canalização (2003) e caleira (2035), as quais 
assentam directamente na rocha base. 
 
 Os contextos (1840) e (1992) encostam à base do chafariz, que também 
assenta directamente na alteração do xisto. 
 
Ao enchimento do orifício por onde se procedia a drenagem das águas 
foi atribuído o contexto (2002). 
   
 Estratigrafia 
 
1827 – Igual ao contexto 1830 da sondagem H8 
 
1836 – Interface de saque de pedra no decorrer da exposição que decorreu no 
claustro do refeitório. 
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1837 – Igual a 1755 da sondagem I9 
 
1838 – Igual a 1854 da sondagem H8 
 
1839 – Caixa para drenagem das águas do chafariz central do claustro do 
refeitório, correspondente a um bloco granítico cúbico, bem esquadriado, com 
um tamanho de aproximadamente 56x32 centímetros. Apresenta uma 
perfuração central circular, na qual engata uma manilha de cerâmica. 
 
1840 – Aterro de coloração castanha clara a castanha forte (Munsel 10 YR 
8/5, a 7 YR 5/8). Apresenta uma matriz arenosa, medianamente compacta, de 
calibragem irregular. Contém inclusões de telha, tijolo e argamassa. 
 
1992 – Aterro de coloração castanha muito clara a castanha forte (Munsel 10 
YR 8/5, a 7 YR 5/8) Apresenta uma matriz limosa, de calibragem regular, 
medianamente compacta. Contém inclusões de brita, telha e tijolo. Assinalou-
se o achado nº 20, que corresponde a uma moeda do século XX (ano 1949).  
 
2002 – Aterro no interior da caixa de drenagem, de coloração castanha muito 
escura (Munsel 2.5 YR 2.5/2). Apresenta uma matriz limosa, com vestígios de 
areia, pouco compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de telha. 
 
2003 – Canalização de drenagem das águas do chafariz central do claustro do 
refeitório. Formada por manilhas tubulares de cerâmica, com cerca de 35 
centímetros de comprimento por 15 de diâmetro. Encontra-se isolada por 
argamassa e telha. 
 
2035 - Caleira para protecção da caixa de derivação. Constituída por blocos 
de granito e xisto, com dimensões que variam entre os 40x20 centímetros e os 
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12x8 centímetros. Os elementos apresentam uma forma predominantemente 
rectangular, encontrando-se faceados num dos lados Apenas se conserva 
intacta a sua parede oeste. 
 
Espólio 
 
Recolheram-se aqui 176 fragmentos de vários tipos de espólio, com 
predominância de cerâmica vermelha, vidrada e faiança, sendo mais escassos 
os ossos, vidro, cerâmica preta, azulejos e porcelana. Assinale-se a relativa 
quantidade de metais (cerca de 18 %) e o achado de uma moeda do ano de 
1949 (Ach.20), bem como a pequena quantidade de telha vermelha e tijolo.  
 
No conjunto dos azulejos destacam-se os de pintura polícroma (azul, 
amarelo e branco), datáveis do século XVII  e um fragmento hispano-árabe, 
datável do século XVI.  
 
 
3.12 Quadrado J10  (Figs. 1, 2, 19 a 21; Fotos. 21 a 25, 114 e 115) 
  
 Este quadrado situa-se no centro do claustro e está a Sul da H10. Foi 
uma das primeiras sondagens a ser escavada, com o objectivo de colocar a 
descoberto o embasamento do chafariz, o que se veio a fazer na totalidade 
com a escavação dos quadrados adjacentes. 
 
 Após ter sido decapada a camada humosa (1709), identificou-se um 
aterro (1718), correspondente a um nivelamento contemporâneo da 
reutilização do espaço como terreiro agrícola.  
 
Ficou visível o embasamento do chafariz (1725) e outros aterros 
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correlacionados (1720) e (1721), que encostam ao referido embasamento, 
recobrindo por sua vez outros aterros (1726), (1771) e  (1772), este a  
preencher o interface (1770). 
 
No quadrante Sudoeste da sondagem, depois de removido o aterro 
(1772), foi identificada uma canalização de vazamento de águas do chafariz 
(1823), a qual assenta numa cobertura lageada (1824), sobre a qual foi ainda 
identificado parte de um murete (2036) parcialmente destruído.  
 
Depois de removido o aterro (1772) identificou-se o aterro (2033), da 
vala de saque (2032) do empedrado (1826), que por sua vez assenta na rocha 
– este empedrado é o mesmo descrito em I11.  
 
 
 Estratigrafia 
 
1709 – Igual ao contexto 1830 da sondagem H8 
 
1718 – Camada de aterro, de cor castanha muito clara a castanha forte 
(Munsel 10 YR 8/3 a 7.5 YR 5/8), matriz arenosa, medianamente compacta, 
calibragem irregular e apresenta inclusões de telha, tijolo e argamassas. 
 
1720 – Camada de aterro, de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/3), matriz 
arenosa, calibragem regular, medianamente compacta e com inclusões de 
blocos e telha. 
 
1721 – Camada de aterro, de cor cinzenta muito escura (Munsel 7.5 YR 3/1). 
Apresenta matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem regular e com 
inclusões de blocos. 
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1725 – Estrutura da base do chafariz, composta por blocos em granito com 
dimensões entre 56/30cm, de formas irregulares. Algumas pedras apresentam 
talhe numa das faces e encontram-se consolidadas por argamassa de coloração 
diferente, uma é mais amarelada e a outra mais esbranquiçada. 
 
 1726 – Camada de aterro, de cor castanha forte (Munsel 7.5 YR 4/6), matriz 
arenosa, medianamente compacta, calibragem regular, com inclusões de 
blocos e telha. Assinalam-se os achados 02 (cabeça de uma estatueta de 
porcelana) e 03 (fragmento de uma tigela em faiança). 
 
1770 – Interface de ruptura de estrutura (1725). 
 
1771 – Camada de aterro para implantação da estrutura (1725), de cor 
castanha acinzentada escura (Munsel 10 YR 4/2), matriz arenosa, 
medianamente compacta, calibragem irregular e com inclusões de blocos. 
 
1772 – Camada de aterro, de cor castanha amarelada (Munsel 10 YR 5/8), 
matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem irregular e com 
inclusões de blocos. 
 
1823 – Canalização de vazamento de água, em tubagem cerâmica, formada 
por manilhas tubulares de secção circular (alcatruzes), com uniões macho-
fêmea seladas por argamassa fina de cal. Corre entre paredes laterais de 
contenção formadas por uma única fiada em alvenaria grosseira, envoltas em 
camada de argamassa de cal e protegida com fragmentos de telha de meia-
cana. Com a escavação da J9 foi possível identificar uma caixa granítica de 
derivação. 
 
1824 – Cobertura de canalização em lajes de dimensões entre 30x24cm a 
10x25cm, de formas irregulares. Apresentam a face superior com algum 
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polimento e estão consolidados por terra. 
 
1825 – Possível estrutura anterior à (1725), composta por blocos em granito e 
xisto, com dimensões entre 30x20cm a 28x30cm, de formas irregulares e 
afeiçoados numa das faces no sentido NE/SO. 
 
1826 – Lajeado composto por blocos em xisto de dimensões entre 22x18cm, 
de formas irregulares. Apresentam polimento numa das faces e estão 
consolidadas com uma mistura de argamassa e alteração do xisto. 
 
2032 – Interface de saque do empedrado (1826). 
 
2033 – Camada de aterro da vala de saque do empedrado (1826), de cor 
castanha amarelada, matriz areno-limosa, medianamente compacta, 
calibragem regular e com inclusões de limo. 
 
2036 – Murete composto por blocos de granito e xisto, de dimensões entre 
30x22cm a 4x4cm, de formas irregulares. Apresenta duas faces E/O e estão 
sedimentados com terra. Este murete somente foi identificado quando se 
procedeu a escavação da sondagem K10, na qual se colocou a descoberto a 
maior parte do murete identificado com o contexto 2000. 
 
2045- Aterro de cor castanha escura (Munsel 7.5 YR 3/3) de matriz limo-
arenosa, medianamente compacta, calibragem regular e com inclusões de 
areia. Equivalente ao contexto 2041 da I10. 
 
2046- Interface de ruptura do contexto 2045. Equivalente ao contexto 2046 da 
I10. 
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Espólio 
 
Neste quadrado recolheram-se 357 fragmentos de diferentes tipos de 
espólio, correspondentes a 5% do total de fragmentos recolhidos nesta 
campanha. Predominam os vidros, cerâmica vermelha, faiança e cerâmica 
vidrada, que somam mais de 85% do total de fragmentos recolhidos nesta 
sondagem, sendo escassa a cerâmica preta, azulejo e porcelana. 
 
Assinalam-se os achados de uma cabeça em porcelana (Ach.02) e a 
base de uma tigela? em faiança “malegueira” (Ach. 03), datável dos séculos 
XVII-XVIII. 
 
 
3.13 Quadrado J11  (Figs. 1, 2, 22 a 25; Fotos 26 a 30) 
 
 Este quadrado situa-se ao centro do claustro e está a Sul da H11 e a sua 
escavação pretendeu evidenciar o embasamento do chafariz central. 
 
Depois de removida a camada humosa (1815), identificaram-se os 
aterros (1955) e (1956). Verificou-se que o contexto (1955) correspondia ao  
aterro no interior da conduta (1968) e que terá sido efectuado posteriormente 
ao saque das lajes de cobertura e dos canos de chumbo, identificando-se o 
interface correspondente a essa acção com o número de contexto (1967). 
 
 Sob o aterro (1955), encontramos o aterro (1969), que isola o 
empedrado (2039) do fundo da conduta.  
 
 Sob o aterro (1956), recobre a estrutura (1975) que assenta na caleira 
(1980) e nas estruturas (1974) e (1976) (trata-se da mesma estrutura, apesar 
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de identificada com dois números diferentes). 
 
 A caleira (1968), a cujo miolo foi atribuído o contexto (1980), encosta 
ao aterro (1973) e à estrutura (1974+1976), e assenta no empedrado (2039). 
 
Para esclarecer dúvidas relativamente à possibilidade de o leito 
empedrado, já identificado em I11, poder corresponder a um piso anterior, 
procedeu-se à desmontagem de parte da parede lateral da caleira (1768), 
verificando-se que esta assentava directamente naquele e que este não se 
estendia para além daquela, definido-se uma clara relação construtiva, 
expressão de um maior cuidado na estruturação da caleira na sua passagem 
junto ao chafariz central. 
 
 
 Estratigrafia 
 
1815 – Igual ao contexto 1830 da sondagem H8 
 
1834 – Igual ao contexto 1854 da sondagem H8 
 
1955 – Aterro do interior da caleira 1980, de coloração cinzenta clara (Munsel 
2.5 YR 7/2). Apresenta uma matriz arenosa, medianamente compacta, de 
calibragem regular. Contém inclusões de brita, blocos, telha, carvões e 
argamassas. Equivalente a 1757 da sondagem I11. 
 
1956 – Aterro de nivelamento actual, de coloração castanha escura (Munsel 
10 YR 3/3). Apresenta uma matriz arenosa, muito compacta, de calibragem 
irregular. Contém inclusões de brita blocos, telha, tijolo e argamassas. 
 
1967 – Interface de saque na caleira. 
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1968 – Igual a 1762 da sondagem I11.  
 
1969 – Igual a 1761 da sondagem I11. Assinala-se o achado 18 (corresponde 
a um fragmento de ferro indeterminado) 
 
1973 – Igual a 1772 da sondagem J10. 
 
1974 – Camada de aterro de cor amarela avermelhada (Munsel 7.5 YR 6/6), 
matriz areno-limosa, medianamente compacta, calibragem regular com 
inclusões de brita e blocos. 
 
1975 – Estrutura de mamposteria identificada na zona sudoeste da sondagem, 
perfazendo um ângulo da 90 graus, constituída por elementos de granito de 
forma irregular cujos tamanhos rondam os 30 centímetros.  
 
1976 – Igual ao contexto 1974. 
 
1980 – Miolo da caleira de coloração castanha acinzentada escura (Munsel 10 
YR 4/2). Apresenta uma matriz limosa, pouco compacta, de calibragem 
regular. Apresenta inclusões de blocos de pequena e média dimensões. 
 
1981 – Interface de ruptura em 1973 e 1976, para implantação da caleira 
1968. 
 
1982 – Igual a 1759 da sondagem I11. 
 
1989 – Interface para implantação de poste. 
 
2039 – Igual a 1826 da sondagem J10. 
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2047- Interface de ruptura do contexto 1982. 
 
 
Espólio 
 
Neste quadrado recolheram-se 354 fragmentos de diversos tipos de 
espólio, correspondendo a 5% do total de fragmentos recolhidos nesta 
campanha. Destaca-se a predominância de cerâmica vermelha, cerâmica 
vidrada e faiança, que juntos somam mais de 60% do total de fragmentos 
recolhidos nesta sondagem. Assinala-se o achado de um fragmento em ferro 
de tipologia indeterminada? (Ach.18) e uma pequena quantidade de telha 
vermelha e tijolo. 
 
No grupo das faianças identificam-se fragmentos de faiança de 
importação do tipo SHELL EDGED verde e azul, datável dos fins do século 
XVIII a XIX e faiança de fábrica datável do século XIX. No grupo dos 
azulejos destacam-se os de pintura polícroma (azul, amarelo e branco), do 
século XVII e os de bicromia azul e branco, datáveis dos séculos XVII-XVIII. 
 
3.14 Quadrado K3  (Figs. 1, 2, 26 a 28; Fotos 32 a 36 e 123) 
 
Este quadrado localiza-se na ala Oeste do claustro e tal como as 
sondagens M3, N3, I3 e J4, foi escavado com o intuito de identificar o 
percurso da canalização que fazia a drenagem das águas provenientes do 
lavatório do refeitório. 
 
Depois de removida a camada superficial humosa (1893), identificou-se 
o alicerce do embasamento da colunata (1987), bem ligado com alteração de 
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xisto (1908) e as lajes da primeira fiada do pavimento do jardim do clasutro 
(1896). 
 
No quadrante Este da sondagem identificaram-se os aterros resultantes 
do saque do lajeado (1898) e (1895), sob estes uma camada (1899) que terá 
servido de preparação para a colocação do lajeado, que recobriu o aterro 
(1930) da vala de fundação (1906) que rasgou a rocha e serviu para a 
implantação da canalização (1907). 
 
 Estratigrafia 
 
1893 – Igual ao contexto 1830 da sondagem H8 
 
1895 – Camada de aterro, de cor castanha clara (Munsel 10 YR 8/3), matriz 
arenosa, de elevada compactação, calibragem irregular. Apresenta inclusões 
de blocos e telha. 
 
1896 – Lajeado em granito, formado por blocos rectangulares de dimensões 
entre 66x42cm e 64x42cm, bem esquadriadas e face superior polida. 
Corresponderia à primeira fiada da pavimentação lajeada do pátio do claustro. 
 
1897 – Base de assentamento da colunata poente do claustro, composta por 
blocos em granito e xisto de formas rectangulares/irregulares, com dimensões 
entre 65x32cm a 10x20cm, uma das faces apresenta polimento e encontram-
se consolidados com argamassa. 
 
1898 – Camada de aterro, de cor castanha clara (Munsel 10 YR 3/3), matriz 
limo-arenosa, medianamente compacta, calibragem regular, com inclusões de 
blocos, telha e tijolo. 
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1899 – Camada de aterro, de cor castanha muito escura (Munsel 10 YR 3/3), 
matriz limosa, medianamente compacta, calibragem regular. Apresenta 
inclusões de alteração de xisto. Poderá tratar-se de uma camada de preparação 
para colocação do lajeado. Assinala-se o achado nº 16. 
 
1906 – Interface de ruptura para implantação da caleira (1907). 
 
1907 – Lajes de xisto que cobrem a canalização, com dimensões entre 
100x40cm e 50x30cm, de formas predominantemente rectangular, talhadas e 
sem polimento e consolidadas pela alteração do xisto. 
 
1908 – Camada composta pela alteração do xisto deposto, de cor amarela 
avermelhada (Munsel 5 YR 6/6), matriz arenosa, medianamente compacta e 
calibragem regular. 
 
1930 – Camada composta pela alteração do xisto revolvido, de cor amarela 
avermelhada (Munsel 7.5YR 6/8), matriz arenosa, medianamente compacta, 
calibragem regular. Apresenta inclusões de brita e blocos. 
 
Espólio 
 
Os 181 de fragmentos recolhidos neste quadrado representam pouco 
mais de 2% do total de fragmentos recolhidos nesta campanha. Predominam 
as cerâmicas vidradas e vermelha, que somam 68% do total de fragmentos 
recolhidos nesta sondagem, sendo mais escassos os fragmentos de faiança e 
azulejo. Assinala-se um achado, correspondente a um fragmento de um prato 
em cerâmica vidrada (Ach. 16). 
 
Dentro do grupo das faianças destacam-se as produções de fábrica 
datáveis dos séculos XVIII e XIX, os azulejos seiscentistas de pintura 
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polícroma (azul, branco e amarelo) e os mais tardios só pintados a azul e 
branco. 
 
 
 
 3.15 Quadrado K9  (Figs. 1, 2, 29 a 31; Fotos 37 a 41) 
 
Quadrado ao centro do claustro, a Sul da J9. Pretendia-se verificar a 
existência de ligações à canalização de drenagem do chafariz central e 
confirmar o traçado desta. 
 
Depois de retirada a camada humosa (1750), identificou-se o aterro 
(1753) que serviu para o nivelamento do piso, que recobria o aterro (1760) da 
estrutura (1767), que poderá ter servido de conduta de escoamento de águas e 
que recobre o aterro (1764) da vala de fundação (1768) que rasgou a rocha e 
serviu para a implantação da caleira (1769) contemporânea da canalização de 
vazamento das águas do chafariz, posta a descoberto na J9 e posteriormente 
na K10. 
 
Estratigrafia 
 
1750 – Húmus superficial, de cor castanha muito escura (Munsel 7.5 YR 
2.5/2), matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem regular e 
apresenta inclusões de blocos, telha e tijolo.  
 
1753 – Camada de aterro, de cor castanha muito clara a castanha escura 
(Munsel 10 YR 8/3 A 7.5 YR 5/8), matriz arenosa, calibragem regular e com 
inclusões de blocos, telha, tijolo, carvão e argamassa. 
 
1760 – Camada de aterro, de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/3), matriz 
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arenosa, medianamente compacta, calibragem regular e com inclusões de 
blocos e telha. Registaram-se aqui os achados 08 e 09. 
 
1764 – Camada de aterro, de cor castanha forte (Munsel 7.5 YR 4/6), matriz 
arenosa, medianamente compacta, calibragem regular e com inclusões de 
blocos e telha. 
 
1767 – Possível caleira, tipo valeta, para escoamento de águas, composta por 
blocos em xisto, de dimensões entre 10x16centímetros a 12x14centímetros, 
de formas irregulares, não apresenta sinais de faceamento e encontram-se 
depostas entre o contexto 1764. Embora estejam sobre a camada 1764, os 
blocos encontrados parecem indiciar uma colocação intencional, deste modo 
se justifica a atribuição do contexto. 
  
1768 – Interface de ruptura para a implantação da caleira (1769). 
 
1769 – Caleira composta por blocos de dimensões entre 34x24centímetros a 
18x16centímetros, de formas irregulares, não apresenta sinais de talhe (poderá 
tratar-se de pedras reaproveitadas) e consolidadas por sedimentos de 
coloração castanha (Munsel 7.5 YR 4/4). 
 
Espólio 
 
Nesta sondagem recolheram-se 410 fragmentos de categorias diversas, 
o que corresponde a 6% do total de fragmentos recolhidos nesta campanha. 
 
No conjunto destaca-se a predominância de cerâmica vermelha, 
faiança, cerâmica vidrada e vidro, que somam 86% do total de fragmentos 
recolhidos nesta sondagem. Assinalam-se dois achados, um em ferro, de 
forma indeterminada (Ach. 08) e um fragmento de prato em cerâmica vidrada 
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(Ach. 09). 
 
Foram recolhidos mais de 7% de telha vermelha e tijolo do total de 
ambos recolhidos nesta campanha, sendo que predomina mais a telha 
vermelha, com 70% do total. 
 
 
3.16 Quadrado K10  (Figs. 1, 2, 32 a 34; Fotos 42 a 45 e 118) 
 
Este quadrado localiza-se quase no centro do claustro e está a Sul da 
J10. A escavação desta sondagem foi elaborada numa segunda fase da 
campanha, pois teve como objectivo definir a continuidadae e/ou ruptura das 
estruturas postas a descoberto nas sondagens J9, J10, J11 e K9.  
 
Depois de removida o húmus superficial (1954) identificaram-se os 
aterros que serviram para o nivelamento do terreno (1957/1958). Estes foram 
cortados pela fossa (1966), posteriormente preenchida pelo aterro (1965), que 
sobrepunha os aterros (1962 + 1977), os quais recobriam o derrube (1991) e o 
murete (2000). No quadrante Oeste recobriam a canalização (2014) de 
vazamento do chafariz e respectiva caleira (2019) orientada de N/S e o aterro 
(2001) que posteriormente recobria os suportes graníticos (2016) que serviram 
de apoio aos cano de chumbo, que no século XVIII passaram  a fazer a 
adução de água ao chafariz. 
 
Os suportes graníticos assentavam sobre o empedrado (2015/2037), que 
apesar de se ter atribuído dois números de contexto fazem parte da mesma 
estrutura, também identificada nas sondagens J9 e M,N 10. 
 
No quadrante Este o aterro (1962+1977) recobria o aterro (1897) do 
empedrado (2013) (também identificado nas sondagens J10 e 11 1826 e 2039 
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respectivamente), que por sua vez assenta na rocha e esta consolidado pela 
alteração do xisto deposto (2012). 
 
Sobre o contexto (2012) (no quadrante SE da sondagem) identificou-se  
parte do que poderá ter sido uma estrutura (2010) (bem consolidada com 
argamassa) cuja funcionalidade não foi possivel determinar e sob este 
identificou-se o aterro (2011) que recobria a alteração do xisto (2012). 
 
 
Estratigrafia 
 
1954 – Camada humosa igual aos contextos 1750 da K9, 1709 da J10, 1815 
da J11 e 1693 da L11. 
 
1957 – Poderá corresponder a um piso térreo, de cor castanha amarelada 
(Munsel 10 YR 5/4), de matriz limo-arenosa, medianamente compacta, 
calibragem regular, contém inclusões de areia, limo e telha. Esta camada tem 
aproximadamente 1 cm de espessura. 
 
1958 – Camada de aterro para nivelamento equivalente aos contextos 1753 da 
K9, 1718 da J10. depois da decapagem do contexto 1957 verificou-se que o 
1958 se estendia por toda a sondagem. 
 
1965 – Camada de aterro de possível fossa, de cor castanho avermelhado 
(Munsel 5 YR 5/6), matriz areno-limosa, medianamente compacta, 
calibragem regular, contém inclusões de limo e telha. 
 
1966 – Interface de ruptura do contexto 1965. 
 
1962 – É igual aos contextos 1726 da J10 e ao contexto 1992 da J9. 
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1977 – Camada de aterro, de cor castanho (Munsel 7.5 YR 4/4), matriz 
arenosa, medianamente compacta, calibragem regular, contém inclusões de 
blocos, telha e tijolo. Nesta camada encontrou-se uma moeda, que recebeu o 
nº de achado 19. Equivalente ao contexto 1962. 
 
1987 – É igual ao contexto 1772 da J10. 
 
1991 – Camada de derrube, de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/4), matriz 
limo-arenosa, medianamente compacta, calibragem regular, contém inclusões 
de bolcos, telha e tijolo. Os blocos são de granito e xisto de tamanhos entre 
10cm a 48cm. Possivelmente trata-se do derrube de uma estrutura. 
 
2000- Murete composto por pedras em granito e xisto consolidadas por terra 
de cor castanha amarelada (Munsel 10 YR 6/6). Equivalente ao contexto 2036 
da sondagem J10 e aos contextos 1814 e 2021 das sondagens M10 e N10 
respectivamente. 
 
2001 – Camada de aterro, de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/3), matriz 
limosa, medianamente compacta, calibragem regular, contém inclusões de 
blocos, telha e tijolo. A existência desta camada só se verificou no quadrante 
Noroeste da sondagem. 
 
2010 – Camada de argamassa, de cor amarela (Munsel 10 YR 7/6), matriz 
arenosa, compactação elevada, calibragem regular, contém inclusões de 
blocos. Parece tratar-se de um aglomerado de blocos consolidados por 
argamassa, cuja funcionalidade não foi possível determinar. Esta camada 
apenas se verificou no quadrante Sudeste desta sonadagem. 
 
2011- Camada de aterro de cor castanha (Munsel 10 YR 5/3), matriz areno-
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limosa, medianamente compacta, calibragem regular, contém inclusões de 
blocos, são de granito e apresentam comprimentos entre os 6cm a 18cm. 
 
2012 – Camada de xisto revolvido, de cor castanha amarelada (Munsel 10 YR 
5/6), matriz limo-arenosa, medianamente compacta, calibragem regular. 
 
2013 – Empedrado (lajeado?). Igual aos contextos 1826 da J10 e 2039 da J11. 
 
2014 – Canalização de vazamento em manilhas de cerâmica, igual ao 
contexto 1823 da sondagem J10. 
 
2015 – Empedrado. Contexto igual ao 1824 da J10. 
 
2016 – Blocos em granito com tamanhos entre 15cmx14cm / 22cmx26cm, 
que funcionavam de suporte para canos de chumbo. Verificou-se o seu 
prolongamento na sondagem M10 definida pelo contexto 1808.  
 
2017 – Camada de aterro, de cor castanha amarelada escura (Munsel 10 YR 
4/4), matriz areno-limosa, medianamente compacta, calibragem regular. 
Contém inclusões de telha. 
 
2018 – Camada que poderá corresponder á vala de fundação da canalização 
em cerâmica (2014), de cor amarelo avermelhado (Munsel 5 YR 5/6), matriz 
areno-limosa, medianamente compacta, calibragem regular, contém inclusões 
de telha.  
 
2019 – Caleira em granito com tamanho entre 10cm a 36cm. Igual aos 
contextos 1769 da K9 e 2035 da J9. 
 
2037 – Empedrado composto por lajes em xisto com dimensões entre 7cm a 
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22cm, consolidadas pela alteração do xisto deposto. Poderá tratar-se do 
mesmo tipo de empedrado (2013) encontrado no quadrante NO. 
 
 
Espólio 
 
Nesta sondagem foram recolhidos 675 fragmentos de diversos tipos de 
espólio, correspondentes a 10% do total dos fragmentos recolhidos nesta 
campanha. 
 
Predominam as cerâmicas vermelha, vidrada e faiança, que somam 
mais de 60 % e o vidro, com cerca de 15 %. No material de construção 
justifica especial destaque a recolha de 18 fragmentos de manilhas de 
canalização em cerâmica vidrada. Assinala-se ainda o achado de uma moeda 
se X centavos? (Ach. 19). 
 
No restante espólio destacam-se as faianças de importação datáveis do 
3º quartel do século XVII e os azulejos de pintura policroma, do século XVII. 
 
 
3.17 Quadrado L11  (Figs. 1, 2, 35 a 37; Fotos 46 a 50 e 113) 
 
 Este quadrado localiza-se a Este do claustro e está a Sul da J11 e com a 
sua escavação pretendia-se confirmar o traçado do sistema de canalizações. 
 
Tal como nos restantes quadrados, procedeu-se num primeiro momento 
à decapagem da camada humosa (1693), ficando à vista várias  fossas (1696) 
e (1697), rasgadas no aterro (1695) e preenchidas com outro aterro (1698). 
 
Tr
ab
alh
os
 A
rq
ue
oló
gic
os
 da
 U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 4
3, 
20
13
 39 
 Foi identificada uma outra fossa circular (1699), que rasga também o 
aterro (1698), correspondente à implantação de postes de granito, no âmbito 
de uma instalação escultórica realizada à poucos anos.  
 
 Distinguiu-se ainda o aterro (1702), que embora possa corresponder ao 
aterro (1698), se optou por individualizar, em virtude de se encontrar no 
interior da caleira (1715), que serviria para a adução de águas para o claustro 
do cemitério. Esta e a sua caixa de derivação (1716), assentam directamente 
na alteração do xisto. 
 
 A fossa (1703) tem como enchimento o aterro (1705) e a fossa (1704) 
tem como enchimento o aterro (1706), rasgando ambas o xisto. 
 
 
 Estratigrafia 
 
1693 – Igual ao contexto 1830 da sondagem H8 
 
1695 – Aterro de coloração vermelha (Munsel 2.5 YR 4/6) 
 
1696 – Interface de fossa, cujo enchimento é o contexto 1693 
 
1697 – Interface de fossa cujo enchimento é o contexto 1693 
 
1698 – Aterro de coloração castanha escura (Munsel 7.5 YR 3/4). Apresenta 
uma matriz arenosa, medianamente compacta, de calibragem regular. Contém 
inclusões de telha e blocos. É de ressalvar que vai sofrendo uma gradação de 
cor, clareando, à medida que a cota vai baixando. Assinala-se o achado 01. 
 
1699 – Interface de fossa cujo enchimento é o contexto 1695 
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1702 – Enchimento no interior de canalização, de coloração castanha (Munsel 
7.5 YR 4/4). Apresenta uma matriz arenosa, medianamente compacta, 
medianamente compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de blocos 
e tijolo. 
 
1703 – Interface de fossa cujo enchimento é o contexto 1705 
 
1704- Interface de vala de consolidação de caixa de verificação, cujo 
enchimento é o contexto 1706 
 
1705 – Aterro da vala de consolidação da caixa de verificação. Apresenta uma 
coloração castanha avermelhada (Munsel 5 YR 4/4), matriz arenosa, pouco 
compacta, de calibragem regular. Contém inclusões de blocos de médias 
dimensões. 
 
1706 – Enchimento de fossa, de coloração vermelha amarelada (Munsel 5 YR 
4/6). Apresenta uma matriz arenosa, pouco compacta de calibragem regular. 
Contém inclusões de blocos de médias dimensões. 
 
 
1715 – Caleira para protecção dos canos de chumbo que aduziam água ao 
claustro do cemitério. Composta por blocos de xisto de forma irregular, com 
tamanhos compreendidos entre os 52x15 e os 8x8 centímetros. Os blocos 
estão dispostos horizontalmente, e assentam na alteração do xisto, sendo 
consolidados por esta. 
 
1716 – Caixa de verificação do sistema de adução de águas que abastecia o 
claustro do cemitério. Composta por um único bloco de formato cúbico de 
44x40 centímetros. Encontra-se afeiçoado e todas as faces visíveis, e 
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apresenta perfurações para encaixe dos canos no sentido N/S bem como na 
sua zona superior para verificação dos mesmos.   
 
 
Espólio 
 
O espólio recolhido neste quadrado corresponde a mais de 9% do total 
de fragmentos recolhidos nesta campanha.  No conjunto dos 647 fragmentos 
registados, predominam as cerâmicas vermelha, faiança e vidrada, que somam 
mais de 80% do total. Assinala-se o achado de um prato em faiança 
“malegueira” datável dos séculos XVII-XVIII (Ach. 01) e uma pequena 
quantidade de telha e tijolo. 
 
 
3.18 Quadrado M3  (Figs. 1, 2, 38 e 39; Fotos 51 a 53) 
 
Este quadrado localiza-se na ala Oeste do Claustro, a Norte da N3. Tal 
como as sondagem K3, N3, J4, foi elaborada com o principal objectivo de 
identificar o percurso da canalização que fazia a drenagem das águas 
provenientes do lavatório do refeitório. 
 
Depois de removida a camada humosa (1817), ficou visível o alicerce 
do embasamento da colunata (1843) e algumas lajes da primeira fiada do 
pavimento lajeado do jardim (1842). 
Após remoção dos aterros (1849) e (1894) que se encontravam 
sobrepostos, posteriores ao saque do lajeado do claustro do refeitório, 
colocou-se a descoberto parte da cobertura lajeada da caleira (1902). 
Identificou-se depois o aterro (1931) da sua vala de fundação (1904) rasgada 
na rocha (1902). 
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Estratigrafia 
 
1817 – Húmus superficial, de cor castanha muito escura (Munsel 7.5 YR 
2.5/2), matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem regular. Contém 
inclusões de blocos, telha e tijolo. 
 
1842 – Lajeado em granito com dimensões entre 50/52cm e 40/24cm, 
apresentam uma das faces visivelmente afeiçoadas. Assentam sobre o 
contexto 1849. 
 
1843 – Corresponde a base de assentamento dos pilares. É igual ao contexto 
1845 da sondagem N3. 
 
1844 – Lajeado que limita a ala Oeste do claustro. Igual ao contexto 1846 da 
sondagem N3. 
 
1849 – Camada de aterro igual ao contexto 1847 da sondagem N3. 
 
1894 – Igual ao contexto 1850 da sondagem N3. 
 
1900 – Camada de alteração do xisto deposto, de cor amarela avermelhada 
(Munsel 5 YR 6/6), matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem 
regular e apresenta inclusões de areia. É igual ao contexto 1901da sondagem 
N3. 
 
1902 – Lajes de xisto, equivalente ao contexto 1862 da sondagem N3. 
 
1904 – Interface de ruptura para implantação da caleira (1902).  
 
1931 – Camada de alteração do xisto “revolvido”, de cor amarela 
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avermelhado (Munsel 7.5 YR 6/8), matriz limo-arenosa, medianamente 
compacta, calibragem regular. Contém inclusões de areia, brita e blocos. 
 
Espólio 
 
Nesta sondagem recolheram-se 103 fragmentos, no conjunto dos quais 
se destaca a cerâmica vidrada, correspondendo a mais de 29% do total e 
vidro, com mais de 34%, sendo escassos a faiança, cerâmica preta e azulejo. 
Assinala-se ainda uma pequena quantidade de telha e tijolo, sendo que 
predomina a telha vermelha com 98% do total recolhido nesta sondagem.  
 
 
 
3.19 Quadrado M10  (Figs. 1, 2, 40 a 43; Fotos 54 a 58, 72 e 73) 
 
Este quadrado localiza-se no centro-sul do claustro e foi escavado com 
o objectivo de confirmar a continuidade e/ou ruptura das estruturas 
encontradas nas sondagens K10, N10 e P11. 
 
Atribuiu-se o contexto (1778) à camada superficial, à qual sucedia um 
aterro (1785) que por sua vez foi rasgado por uma fossa (1787) e respectivo  
aterro de preenchimento (1786). Depois de retiradas estas camadas foi 
identificado o contexto (1790), que recobria a vala de saque da canalização 
em cerâmica (1813), cujos limites foram definidos pelo interface (1797) e que 
rasgou as camadas de aterro (1791) e (1792).  
 
Depois da decapagem destas camadas colocou-se a descoberto parte 
das lajes graníticas da cobertura (1812) da canalização em manilhas de 
cerâmica (1813) e as camadas de aterros (1807+1810) resultantes da violação 
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e saque de algumas lajes da cobertura  e consequente destruição do cano, 
identificadas nos quadrantes NE e SE respectivamente. A vala de fundação 
(1820) rasgou a rocha e serviu para a implantação da canalização  
(1812/1813).  
 
Verificou-se também a continuação do murete posto a descoberto no 
quadrado K10 (2000), aqui registado com o contexto (1814). 
 
 No quadrante Oeste, sob outro aterro (1798) identificaram-se 
diferentes tipos de estruturas. Adossado ao murete (1814) colocou-se a 
descoberto um empedrado (1819), sobre o qual assentavam os suportes em 
granito (1808) que serviram de apoio ao cano de chumbo que fazia a adução 
das águas do chafariz. Descobriu-se ainda outra canalização, composta por 
elementos monolíticos de xisto (1809), verificando-se, após remoção do 
aterro (1806) que preenchia o seu interior, que era de seção em “U”. 
Adossados a esta foram identificados vestígios de manilhas em cerâmica 
(1818), que poderão pertencer à canalização em cerâmica que foi desativada 
pela canalização de chumbo. Em toda a extensão do perfil Oeste colocou-se a 
descoberto uma caleira (2040) que se encontrava assente sobre parte da 
canalização de xisto. 
 
Estratigrafia 
 
1778 – Húmus superficial, de cor castanha muito escura (Munsel 7.5 YR 
2.5/2), matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem irregular e com 
inclusões de blocos e telha. 
  
1785 – Camada de aterro, de cor castanha muito clara a castanha forte 
(Munsel 10 YR 8/3), matriz arenosa, compactação elevada, calibragem 
regular, apresenta inclusões de bolocos, telha, tijolo e carvão. 
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1786 – Aterro (de cova de árvore?), de cor castanho forte (Munsel 7.5 YR 
5/6), matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem regular. 
 
1787 – Interface de ruptura do contexto 1786. 
 
1790 – Camada de aterro de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/3 brown), matriz 
limo-arenosa, medianamente compacta, calibragem regular, contém inclusões 
de brita, blocos, telha e tijolo. Assinala-se o achado 12. 
 
1791 – Camada de enchimento da vala de saque da canalização, de cor 
castanha (Munsel 10 YR 4/3), matriz arenosa, medianamente compacta, 
calibragem regular, apresenta inclusões de tijolo. Assinala-se o achado 13. 
 
1792 – Camada de aterro de cor castanha amarelado (Munsel 10 YR 4/4), 
matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem irregular, apresenta 
inclusões de blocos, telha e tijolo. 
 
1797 – Interface de ruptura da caleira  
 
1798 – Camada de aterro, de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/4), matriz 
arenosa, medianamente compacta, calibragem regular, apresenta inclusões de 
bolocos e telha. Recolheu-se aqui o achado 14. 
 
1806 – Camada de enchimento do interior da caleira, de cor castanha (Munsel 
7.5 YR 5/4), matriz arenosa, calibragem irregular. 
 
1807 – Camada de aterro (rompimento de canalização?), de cor castanha 
amarelada (Munsel 10 YR 5/6), matriz arenosa, medianamente compacta, 
calibragem regular.   
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1808 – Apoios em granito dos canos de chumbo, de forma rectangular, com 
dimensões entre 18x20cm e 38x13cm, afeiçoados em todas as faces. Igual ao 
contexto 2016 da sondagem K10. 
 
1809 – Caleira composta por elementos monolíticos de xisto, com 
aproximadamente 158cmx36cm, de secção em “U” e consolidados com 
argamassa. 
 
1810 – Camada de enchimento da vala de saque das pedras da caleira, de cor 
castanha amarelada (Munsel 10 YR 5/8), matriz arenosa, medianamente 
compacta e calibragem regular.  
 
1811 – Interface de ruptura do contexto 1810.  
 
1812 – Caleira de projecção de canalização, composta por bolcos de granito e 
xisto com dimensões entre 40cmx50cm a 20cmx40xcm, de formas variaveis 
que se encontram dispostos verticalmente cobertos por capeas. A sua 
consolidação é composta por sedimentos e argamassa. 
 
 
1813 – Canalização em manilhas tubulares de cerâmica com cerca de 12cm de 
largura, de secção cilíndrica e consolidada com saibro, protecção de telha e 
por caleira em pedra (1812). 
 
1814 – Caleira em mamposteria composta por blocos em granito e xisto com 
dimensões entre 30cmx40cm e 18cmx8cm, de formas irregulares, faceadas e 
consolidadas com sedimentos. 
 
1816 – Camda de aterro, de cor amarelo avermelhado (Munsel 7.5 YR 6/8), 
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matriz arenosa, compastação fraca, calibragem regular, Apresenta inclusões 
de areia e limo. 
 
1819 – Lajeado composto por blocos de granito e xisto com dimensões entre 
20cmx20cm a 10cmx30cm de formas irregulares trabalhada numa das faces e 
consolidadas com argamassa. 
 
1818 – Poderá corresponder ao que resta de uma canalização em manihas de 
cerâmica consolidada por argamassa. 
 
1820 – Interface de ruptura de 1812. 
 
Espólio 
 
Nesta sondagem recolheram-se um total de 416 fragmentos de 
materiais diversos, correspondendo a mais de 6% do total de fragmentos 
recolhidos nesta campanha. Predominam as cerâmicas vidradas, faiança e 
cerâmica vermelha, que somam mais de 75 % do total de fragmentos 
recolhidos no quadrado. 
 
Assinalem-se os achados de duas moedas (Ach. 12 e 13) e de uma 
medalha (Ach. 14). Apesar de escassos, recolheram-se aqui fragmentos de 
azulejos policromáticos seiscentistas e azuis e brancos do século XVIII. 
 
 
 
3.20 Quadrado M12  (Figs. 1, 2, 44 a 46; Fotos 59 a 63) 
 
Esta sondagem localiza-se no centro-sul do claustro, a SE do quadrado 
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L11 e foi uma das primeiras a ser escavada, com o objectivo de confirmar o 
traçado da canalização de adução de água ao chafariz central. 
 
Depois da remoção da camada humosa, à qual se atribuiu o contexto 
(1728+1730), identificaram-se os aterros (1731) e (1732), sendo este último 
rasgado por uma fossa (1735), preenchida por saibro. 
 
Os aterros (1731) e (1732) recobriam outros aterros (1737) e (1736), 
sendo este último rasgado pelos pelas fossas (1740) e (1742), preenchidas 
pelos aterros (1741) e (1743), respectivamente. Identificaram-se mais duas 
fossas rasgadas na rocha (1777) e (1800), preenchidos pelos aterros (1747) e 
(1799), respectivamente  
 
 
Estratigrafia 
 
1728 – Equivalente ao contexto 1778 da sondagem M10. 
 
1730 – Camada de aterro, de cor castanho avermelhado (Munsel 5 YR 4/4), 
matriz arenosa, compactação elevada, calibragem irregular. Parece tratar-se 
da camada a partir da qual se formou o húmus superficial, bastante dificil de 
diferenciar desta. É igual ao contexto 1728. 
 
1731 – Camada de aterro, de cor castanho forte (Munsel 7.5 YR 5/8), matriz 
arenosa, medianamente compacta e calibragem regular.  
 
1732 – Camada de preparação de possível canteiro, de cor castanho muito 
escuro (Munsel 10 YR 8/4), matriz arenosa, compactação fraca, calibragem 
regular. Apresenta inclusões de brita e blocos. 
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1736 – Camada de aterro de cor castanha amarelado escura (Munsel 10 YR 
4/4), matriz arenosa, medianamente compacta e calibragem regular. 
 
1737 – Camada de aterro de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/4), matriz 
arenosa, medianamente compacta, calibragem regular. Apresenta inclusões de 
blocos. 
 
1740 – Interface de ruptura correspondente a uma fossa circular feita para 
implantação de esteio de exposição recente. Preenchida pelo 1741. 
 
1741 – Camada de enchimento da fossa 1740, de cor castanha escura (Munsel 
7.5 YR 3/3), matriz arenosa, medianamente compacta e calibragem irregular. 
 
1742 – Interface de ruptura de fossa preenchida pelo 1743. 
 
1743 – Camada de enchimento da fossa 1742, de cor castanha (Munsel 7.5 
YR 4/3), matriz arenosa, compactação fraca, calibragem regular. Apresenta 
inclusões de blocos. 
 
1777 – Interface de ruptura de fossa preenchida pelo 1747. 
 
1800 – Interface de ruptura de fossa preenchida pelo 1799. 
 
1747 – Camada de enchimento da fossa 1777, de cor vermelha (Munsel 2.5 
YR 5/6), matriz arenosa, medianamente compacta e calibragem irregular. 
 
1799 – Camada de enchimento da fossa 1800, de cor castnha escuro (Munsel 
7.5 YR 3/3), matriz arenosa, compactação fraca e calibragem regular. 
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 Espólio 
 
Neste quadrado recolheram-se 352 fragmentos de categorias diversas, 
correspondendo a 5% do total dos fragmentos recolhidos nesta campanha. No 
seu conjunto destacam-se as cerâmicas vermelha, faiança, vidrada e azulejo, 
que juntos somam mais de 85% do total de fragmentos recolhidos neste 
quadrado.  
 
 
 
 
3.21 Quadrado N3  (Figs. 1, 2, 39, 47 a 50; Fotos 64 a 67) 
 
Este quadrado situa-se na ala Oeste do claustro, a Sul da M3. Tal como 
para as sondagens contíguas, pretendia-se determinar o traçado da canalização 
de drenagem da água do lavatório do refeitório. 
 
Após a decapagem da camada humosa (1841) foi identificado o limite 
da ala do Claustro (1846) e o alicerce do embasamento da colunata (1845 
+1860). No quadrante SE identificou-se o aterro (1848) da canalização de 
drenagem, coberta por lajes (1862). 
 
Sob outros aterros (1847) e (1850), que recobriam a canalização, 
identificou-se uma caixa de derivação (1892), que recebia elementos tubulares 
de cerâmica (1863), consolidados com argamassa (1857). 
 
Depois da decapagem dos aterros identificou-se a vala de fundação 
(1903) que serviu para a implantação da canalização, que foi rasgada na rocha 
e posteriormente preenchida pela alteração do xisto (1858/1859).  
 
Tr
ab
alh
os
 A
rq
ue
oló
gic
os
 da
 U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 4
3, 
20
13
 51 
Estratigrafia 
 
1841 – Húmus superficial. Equivalente ao contexto 1817 da sondagem M3. 
 
1845 – Alicerce de embasamento da colunata, composta por blocos em 
granito e xisto, com dimensões entre 65cmx32cm a 10cmx20cm de formas 
tendencialmente rectangulares e polidas numa das faces. Encontram-se 
consolidados com argamassa. 
 
1846 – Lajeado que limita a ala Oeste do claustro, correspondente à primeira 
fiada do piso do jardim, composto por blocos em granito com dimensões entre 
os 66cmx42cm a 62cmx42cm, de forma rectangular, com uma das faces 
polida provocado da circulação das pessoas. 
 
1847 – Camada de aterro que se encontra sob o lageado (1846), de cor 
castanha escura a castanho muito forte (Munsel 10 YR 3/3 a 10 YR 8/3), 
matriz arenosa, compactação elevada, calibragem regular. Contém inclusões 
de blocos, telha e tijolo. Apresentava muitos frafgmentos de telha. 
 
1848 – Camada de aterro sobre a canalização (assentamento de 1845), de cor 
castanha escura (Munsel 10 YR 3/3), matriz arenosa, medianamente 
compacta, calibragem irregular. Apresenta inclusões de blocos, telha e tijolo. 
 
1850 – Camada de aterro, de cor castanha escura (Munsel 10 YR 3/3) matriz 
limo-arenosa, medianamente compacta, calibragem regular e contém 
inclusões de telha e tijolo.  
 
1860 – Camada de enchimento composta por substrato rochoso alterado, de 
cor amarelo avermelhado (Munsel 7.5 YR 6/8), matriz limo-arenosa, 
compactação fraca, calibragem regular e inclusões de limo. 
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1857 – Camada de argamassa, de cor amarela (Munsel 10 YR 7/6), matriz 
areno-limosa, medianamente compacta e calibragem regular. 
 
1858 – Substrato rochoso deposto, de cor amarelo avermelhado (Munsel 7.5 
YR 6/8), matriz limo-arenosa, medianamente compacta, calibragem regular e 
inclusões de brita e blocos. 
 
1859 – Igual ao contexto 1858. 
 
1862 – Paredes laterais da galeria de contenção da canalização, em alvenaria 
de xisto com dimensões entre 38cmx20cm a 80cmx60cm, com formas 
predominantemente rectangulares, talhadas mas sem polimento e 
consolidadas pela alteração do xisto depositado. 
 
1863 – Canalização composta por manilhas de cerâmica com dimensões 
aproximadamente de 10cmx40cm, consolidadas por argamassa (alteração do 
xisto). 
 
1892 – Caixa de derivação em granito com dimensões de 38cmx32cm, de 
forma rectangular, afeiçoada em todas as faces e perfuração central circular, 
onde encaixam as manilhas tubulares de cerâmica (1863). 
 
1901 – Camada de aterro com mistura de saibro, de cor amarelo avermelhado 
(Munsel 5 YR 6/6), matriz arenosa, medianamente compacta e calibragem 
regular. É igual ao contexto 1900 da sondagem M3. 
 
1903 – Interface para a implantação da caleira (1862). 
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Espólio 
 
Neste quadrado recolheram-se um total de 281 fragmentos de materiais 
diversos, correspondendo a mais de 4% do total de fragmentos recolhidos 
nesta campanha. Predominam as cerâmicas vermelha, vidrada, faiança e 
azulejo, que representam 69% do total de fragmentos aqui recolhidos, sendo 
raros os vidros, a porcelana e os ossos. 
 
No conjunto das faianças destacam-se fragmentos de faiança de fábrica 
datável do século XVIII. No grupo dos azulejos identificam-se fragmento de 
produções polícromas seiscentistas. 
 
 
 
3.22 Quadrado N10  (Figs. 1, 2, 43, 51 a 53; Fotos 68 a 73) 
 
Esta sondagem situa-se a Sul da M10, sendo a sua escavação orientada 
para a confirmação da possível continuidade e/ou ruptura dos vários tipos de 
canalizações colocadas a descoberto nas sondagens M10 e P11 e tentar 
clarificar as suas sobreposições. 
 
Após a decapagem da camada humosa (1972) identificaram-se diversos 
aterros que se encontravam sobrepostos e recobriam as diferentes estruturas já 
identificadas nos quadrados N10 e P11. 
 
Verificou-se a continuidade do murete colocado a descoberto na K10 e 
M10, aqui definido com o contexto (1998) e que divide o quadrado em dois 
lados distintos, tal como aconteceu no M10. 
 
No quadrante Este colocou-se a descoberto a canalização em manilhas 
Tr
ab
alh
os
 A
rq
ue
oló
gic
o
 da
 U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 4
3, 
20
13
 54 
de cerâmica (2026) e respectivas caleira de contenção (2025) e vala de 
fundação (2024) rasgada na rocha. 
 
No quadrante Oeste colocou-se a descoberto e adossado ao murete um 
empedrado (2023), sobre o qual assentam os suportes em granito (2022) que 
serviram de apoio ao cano de chumbo que fez a adução de água ao chafariz no 
século XVIII. Verificou-se  continuidade da canalização de xisto (2020) e 
sobre esta parte do que poderá ser a parede de uma caleira (2021), também 
identificada no quadrado M10. 
 
Estratigrafia 
 
1972 – Húmus superficial. Equivalente ao contexto 1778 da sondagem M10. 
 
1978 – Igual ao contexto 1785 da sondagem M10. 
 
1979 – Camada de cor amarela avermelhado (Munsel 7.5 YR 6/3), matriz 
arenosa, compactação elevada, calibragem irregular e com inclusões de 
argamassa. 
 
 1983 – Camada de cor castanha escura (Munsel 7.5 YR 3/3), matriz arenosa, 
medianamente compacta e calibragem regular. 
 
1984 – Igual ao contexto 1790 da sondagem M10. 
 
1985 – Piso de circulação de cor vermelha amarelada (Munsel 2.5 YR 5/6), 
matriz arenosa, compactação elevada e calibragem irregular. Devido a sua 
reduzida espessura poderá tratar-se do mesmo contexto 1978. 
 
1986 – Camada de aterro para nivelamento (preperação para piso). Igual ao 
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contexto 1727 da sondagem P11. 
 
1988 – Igual ao contexto 1892 da sondagem M10. 
 
1990 – Igual ao contexto 1792 da sondagem M10. 
 
1993 – Igual ao contexto 1810 da sondagem M10. 
 
1994 – Interface de ruptura de 1993. Igual ao contexto 1991 da sondagem 
M10.  
 
1995 – Igual ao contexto 1816 da sondagem M10. 
 
1997 – Igual ao contexto 1798 da sondagem M10. 
 
1998 – Igual ao contexto 1814 da sondagem M10. 
 
1999 – Igual ao contexto 1997. 
 
2020 – Igual ao contexto 1809 da sondagem M10. 
 
2021 – Igual ao contexto 1814 da sondagem M10. 
 
2022 – Igual ao contexto 1808 da sondagem M10. 
 
2023 – Igual ao contexto 1819 da sondagem M10. 
 
2024 – Igual ao contexto 1820 da sondagem M10. 
 
2025 – Igual ao contexto 1812 da sondagem M10. 
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2026 – Igual ao contexto 1813 da sondagem M10. 
 
2004 - Igual ao contexto 1798 da sondagem M10. 
 
2005 - Igual ao contexto 1806 da sondagem M10. 
 
Espólio 
 
Recolheram-se aqui 519 fragmentos de diversos tipos de espólio, 
correspondentes a mais de 7% do total dos fragmentos recolhidos nesta 
campanha. Predominam as cerâmicas vermelha, vidrada, faiança, azulejo e 
vidro, que representam mais de 85% do total de fragmentos recolhidos neste 
quadrado. A telha vermelha e tijolo recolhidos equivalem a 4% do total 
recolhido nesta campanha, sendo que a telha vermelha representa mais de 
98% do total recolhido neste quadrado e é proveniente da camada de aterro 
que nivelou o terreno após o saque do lajeado. 
 
Dentro do grupo das faianças destacam-se fragmentos de faiança 
conventual datável do 3º quartel do século XVII, faiança de importação de 
Inglaterra do grupo SHELL EDGE azul e verde, datável dos finais do século 
XVIII a XIX. Nos azulejos distinguem-se fragmentos de pintura polícroma 
(azul, amarelo e branco), de fabrico seiscentista e fragmentos pintados a azul 
e branco, datáveis dos séculos XVII-XVIII. 
 
 
3.23 Quadrado N13  (Figs. 1, 2, 54 a 56; Fotos 74 a 78, 120, 
121 e 132) 
 
Este quadrado situa-se no quadrante Sudeste do claustro e com a sua 
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escavação pretendia-se identificar o traçado da canalização de adução de água 
ao claustro. Descobriram-se apenas algumas fossas cortadas no xisto, sendo 
que numa delas se conservavam fragmentos de uma talha em cerâmica, não 
sendo ainda possível determinar a sua funcionalidade. 
 
Após decapagem da camada humosa (1676), identificou-se o aterro 
(1677) que foi rasgado pela fossa (1679), preenchida pelo aterro (1678). No 
quadrante SO, depois de removido o aterro (1678) foi identificada uma outra 
fossa (1782), preenchida pelo aterro (1780). Na escavação do aterro desta 
fossa identificaram-se fragmentos de uma talha de cerâmica, aos quais se 
atribuíu o número de Achado.11. 
 
Ainda sob o aterro (1677) identificou-se outro aterro (1765), que foi 
rasgado por outra fossa (1690), preenchida pelo aterro (1691). O aterro (1765) 
recobria ainda outra fossa (1788), rasgada na rocha e preenchida pelo aterro 
(1788).  
 
Após decapagem de (1765) foram ainda identificadas várias camadas 
de aterro que se sobrepõe (1776+1774, 1773+1775). Após remoção do aterro 
(1773+1775) identificou-se um aglomerado de blocos de variadas dimensões 
(1779), no quadrante NO que preencheu a fossa (1781) rasgada na rocha 
podendo tratar-se do derrube de uma estrutura. 
 
 
Estratigrafia 
 
1676 – Húmus superficial, de cor castanha muito escura (Munsel 7.5 YR 
2.5/2), matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem irregular e com 
inclusões de blocos e telha. Nesta camada foi encontrada uma tijoleira inteira.  
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1677 – Camada de aterro, de cor castanha muito claro a castanha forte 
(Munsel 10 Yr 8/3 a 7,5 YR 5/8), matriz arenosa, compactação elevada, 
calibragem regular. Apresenta inclusões de blocos, telha e tijolo.  
 
1878 – Camada de enchimento de fossa, de cor castanha muito escura 
(Munsel 7.5 YR 2.5/2), matriz arenosa, compactação fraca, calibragem 
regular. Contém inclusões de blocos e telha. 
 
1679 – Interface de ruptura de 1678. 
 
1680 – Camada de enchimento de fossa de cor amarela acastanhada escura 
(Munsel 10 YR 4/4), matriz arenosa, compactação fraca e calibragem regular. 
 
1681 – Interface de ruptura de 1680. 
 
1690 – Camada de enchimento de fossa, de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/3), 
matriz arenosa, compactação fraca, calibragem regular. Apresenta inclusões 
de blocos. 
 
1691 – Interface de ruptura de 1690. 
 
1765 – Camada de aterro, de cor castanha a castanha muito forte (Munsel 7.5 
YR 4/4 a 7.5 YR 5/6), matriz arenosa, medianamente compacta e calibragem 
irregular. 
 
1773 – Camada de enchimento de cor castanha avermelhada (Munsel 2.5 YR 
4/4), matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem regular. Apresenta 
inclusões de blocos, telha e tijolo. 
 
1774 – Camada de aterro de cor vermelho amarelado (Munsel 5 YR 5/6), 
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matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem regular. Apresenta 
inclusões de blocos e telha. 
 
1775 – Camada de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/2), matriz arenosa, 
medianamente compacta, calibragem regular. Apresenta inclusões de blocos, 
telha e tijolo. 
 
1776 – Camada de aterro de cor vermelha amarelada (Munsel 5 YR 5/8), 
matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem regular. Apresenta 
inclusões de blocos e telha. 
 
1779 – Camada de enchimento de fossa, de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/4) 
matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem regular. Apresenta 
inclusões de blocos de média e grandes dimensões e telha. 
 
1780 – Camada de enchimento de fossa, de cor vermelha amarelado (Munsel 
5 YR 5/6), matriz arenosa, medianamente compacta e calibragem regular. 
Nesta camada encontrou-se fragmentos de um pote de grandes dimensões a 
que se atribuiu o nº 11 como referência deste achado. 
 
1781 – Interface de ruptura de 1779. 
 
1782 – Interface de ruptura de 1780. 
 
1788 – Interface de ruptura de 1789. 
 
1789 – Camada de enchimento de fossa, de cor (Munsel 5 YR 4/6), matriz 
arenosa, medianamente compacta, calibragem regular e apresenta inclusões de 
blocos, telha e tilojo.  
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Espólio 
 
Neste quadrado recolheram-se 207 fragmentos de categorias diversas, 
correspondentes a 3% do total de fragmentos recolhidos nesta campanha. 
 
Predominam as cerâmicas vermelha, vidrada, metal e faiança, que 
juntos somam mais de 79% do total dos fragmentos recolhidos nesta 
sondagem. Assinala-se o achado de parte de uma talha em cerâmica com 
decoração exterior de cordões plásticos digitados e com vidrado interior 
(Ach.11), de fabrico regional, provavelmente setecentista e ainda uma 
considerável quantidade de telha vermelha e tijolo, que no seu conjunto 
equivalem a mais de 5% do total recolhido nesta campanha, com 
predominância da telha. 
 
No grupo das faianças destacam-se fragmentos de faiança conventual 
datável do 3º quartel do século XVII, faiança com motivos a azul e vinoso, 
tipo “Brioso”, datável da primeira metade do século XVIII e um fragmento de 
faiança de fábrica, provavelmente de Massarelos, como sugere o resto do 
carimbo conservado no fundo (...LOS). 
 
Nos azulejos distinguiram-se fragmentos polícromos do século XVII e 
azuis e brancos dos séculos XVII-XVIII. 
 
 
 
3.24 Quadrado P11  (Figs. 1, 2, 57 a 59; Fotos 79 a 83, 116 e 132) 
 
Este quadrado localiza-se no centro-sul do claustro e foi escavado com 
o objectivo de colocar a descoberto parte do troço de canalização que 
integrava o sistema hidráulico do Claustro do Refeitório, o que se veio a 
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confirmar, pois identificou-se parte de uma canalização em manilhas 
tubulares de cerâmica, que faziam o vazamento das águas do chafariz central. 
  
Depois da decapagem da camada humosa (1719), identificaram-se os 
aterros (1722), (1723) e (1724). Após a remoção destes aterros identificou-se 
o aterro (1727) de uma vala de escoamento de águas (1935), preenchida pelo 
aterro (1723). Identificou-se depois um interface (1734), a dividir os aterros 
(1733) e (1746) (identificados no quadrante Norte da Sondagem) do aterro 
(1729) da vala de saque (1744) de pedras da caleira (1739), apenas 
evidenciado no quadrante SO da sondagem.  Depois de removido o contexto 
(1733), identificou-se o aterro (1738) da canalização em manilhas de 
cerâmica de vazamento das águas do chafariz (1821+1822).  
 
Por sua vez, o aterro (1746) encosta na caleira (1739) e recobre a fossa 
(1804), que rasgou a rocha e foi preenchida pelo aterro (1749). Sob aquele 
(1746) foi ainda identificado o aterro (1748) do que poderá corresponder à 
vala de fundação (1834) rasgada na rocha e que serviu para a implantação da 
caleira (1739) e respectivos canos em manilhas de cerâmica (1821) e (1822).  
 
Estratigrafia  
 
1719 – Húmus superficial, de cor castanha muito escura (Munsel 7.5 YR 
2.5/2), matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem irregular e com 
inclusões de blocos, telha e tijolo.  
 
1722 – Equivalente ao contexto 1979 da sondagem N10. 
 
1724 – Equivalente ao contexto 1983 da sondagem N10. 
 
1723 – Camada de aterro de cor castanha muito escura (Munsel 7.5 YR 3/2), 
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matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem irregular e contém 
inclusões de blocos, telha e tijolo. 
 
1727 – Camada de aterro, de cor castanha claro a castanha forte (Munsel 10 
YR 8/3 a 7 YR 8/1), matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem 
regular e apresenta inclusões de blocos, telha, tijolo, carvões e argamassa. 
 
1729 – Camada de aterro, de cor vermelha amarelado (Munsel 5 YR 5/8), 
matriz arenosa, compactação fraca, calibragem irregular e apresenta inclusões 
de blocos e telha. Registou-se aqui o Achado 05. 
 
1733 – Camada de enchimento do interior da caleira, de cor castanha 
avermelhada (Munsel 2.5 YR 5/4), matriz arenosa, medianamente compacta, 
calibragem regular e apresenta inclusões de blocos e telha. 
 
1734 – Interface de ruptura de saque de muro? 
 
1738 – Camada de enchimento do interior da caleira, de cor amarela 
avermelhado (Munsel 7.5 YR 6/8), matriz arenosa, de fraca compactação e 
calibragem regular.  
 
1739 – Caleira em manposteria de blocos de granito e xisto, com dimensões 
entre 30x44cm a 20x14cm, de formas irregulares, afeiçoadas apenas numa das 
faces, assente na alteração do xisto e consolidados com sedimentos. 
 
1744 – Camada de aterro de cor vermelha (Munsel 2.5 YR 5/6), matriz 
arenosa, de fraca compactação, calibragem regular. 
 
1746 – Camada de aterro, de cor castanha avermelhada (Munsel 5 YR 4/3), 
matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem irregular e contém 
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inclusões de blocos. 
 
1748 – Restos da camada da vala de fundação de muro, de cor vermelha 
amarelada (Munsel 5 YR 5/6), matriz arenosa, medianamente compacta e 
calibragem regular. 
 
1749 – Camada de enchimento de fossa, de cor castanha forte (Munsel 7.5 
YR 4/6), matriz arenosa, medianamente compacta e calibragem regular. 
 
1802 – Camada de enchimento de fossa de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/3), 
matriz arenosa, compactação fraca, calibragem regular e apresenta inclusões 
de blocos. 
 
1803 – Interface de ruptura de 1802. 
 
1804 – Interface de ruptura de 1749. 
 
1821 – Canalização em manilhas tubulares de cerâmica, com dimensões entre 
46x14cm, de secção cilíndrica. Estas estão protegidas com argamassa e 
fragmentos curvos de telhas. 
 
1822 – Equivalente ao contexto 1821. 
 
1935 – Interface de vala de escoamento de águas (1727). 
 
 
Espólio 
 
Neste quadrado recolheram-se 261 fragmentos de diversos tipos de 
espólio, correspondentes a pouco mais de 3% do total de fragmentos 
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recolhidos nesta campanha. No conjunto destacam-se as cerâmicas vermelha, 
faiança, vidrada, azulejo e metal, que juntos representam 89% do total de 
fragmentos recolhidos no quadrado. 
 
Assinala-se o achado de fragmentos de um prato de faiança tipo 
“malegueira”, datável dos séculos XVII-XVIII (Ach. 05) e uma quantidade 
considerável de telha vermelha e tijolo, que representam cerca de 9% do total 
recolhido nesta campanha, sendo que predomina a telha vermelha com mais 
de 80% do total recolhido só nesta sondagem. 
 
No grupo dos azulejos destacam-se os fragmentos de pintura polícroma 
(azul, amarelo e branco), do século XVII e azul e branco, datável dos séculos 
XVII-XVIII. 
 
 
3.25 Quadrado Q9  (Figs. 1, 2, 60 a 62; Fotos 84 a 88) 
 
Este quadrado situa-se na ala Sul do claustro e foi uma das primeiras 
sondagens a ser escavada, com o objectivo de identificar o traçado das 
canalizações que integravam o sistema hidráulico do claustro. 
 
Depois da decapagem do húmus superficial (1692),  identificou-se um 
aterro (1694) que recobria um outro aterro composto pela alteração de xisto 
revolvido (1784) e parte da parede de uma caleira (1713) e respectiva vala de 
fundação (1714), rasgada na rocha. Concluíu-se que esta canalização fazia o 
vazamento das águas do chafariz. 
 
Estratigrafia 
 
1692 – Húmus superficial. Equivalente ao contexto 1719 da sondagem P11. 
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1694 – Camada de aterro, de cor castanha muito clara a castanho forte 
(Munsel 10 YR 8/3 a 7.5 YR 5/8), matriz arenosa, compactação elevada, 
calibragem regular e apresenta inclusões de blocos, telha, tijolo e carvões. 
 
1713 – Caleira em manposteria composta por blocos de granito e xisto, com 
dimensões entre 32x32cm a 20x14cm, de formas irregulares e dispostos 
horizontalmente, consolidados por argamassa. 
 
1714 – Interface de ruptura para implantação de caleira. 
 
1784 – Camada de revolvimento da alteração do xisto, de cor amarelo 
avermelhado (Munsel 7.5 YR 6/6), matriz arenosa, medianamente compacta, 
calibragem irregular. Apresenta inclusões de telha. 
 
Espólio 
 
Neste quadrado recolheram-se apenas 22 fragmentos de diferentes tipos 
de espólio, correspondentes a menos de 1% do total de fragmentos recolhidos 
nesta campanha. Deste conjunto destaca-se a predominância de cerâmica 
vermelha, metal e cerâmica vidrada. Assinala-se ainda uma quantidade 
considerável de telha vermelha e tijolo, que representam mais de 4% do total 
de ambos recolhidos em toda a campanha, sendo que 99% corresponde a telha 
vermelha.  
 
  
3.26 Quadrado Q10  (Figs. 1, 2, 63 a 65; Fotos 89 a 92 e 125) 
 
Quadrado contíguo a Q9 por nascente, escavado na sequência dos 
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resultados aí proporcionados e com o objectivo de confirmar o traçado do 
troço de canalização (1713) colocado a descoberto no quadrante N/E. 
 
Depois de removido o húmus superficial (1700), identificou-se o aterro 
(1701) do saque de uma caixa de derivação da qual restou o negativo (1833). 
Depois de removidos os aterros (1707+1708), identificaram-se os aterros 
(1710) e (1711) da canalização de vazamento das águas do chafariz (1832) + 
(1717) + (1831), sobretudo no quadrante N/O, estrutura que continua a que se 
havia identificado  no Q9 (1713). 
 
Estratigrafia 
 
1700 – Húmus superficial. Equivalente ao contexto 1719 da sondagem P11. 
 
1701 – Camada de aterro, de cor castanha muito clara a castanha forte 
(Munsel 10 YR 8/3 a 7.5 YR 5/8), matriz arenosa, medianamente compacta, 
calibragem irregular. Apresenta inclusões de brita, telha, tijolo, carvões e 
argamassa.  
 
1707– Camada de aterro sobre a canalização, de cor castanha avermelhada 
escura (Munsel 5 YR 3/3), matriz arenosa, medianamente compacta, 
calibragem irregular. Apresenta inclusões de blocos e telha. Em comparação 
com o contexto 1708, que corresponde ao enchimento do interior da caleira, 
apresenta algumas variações cromáticas e uma maior quantidade de inclusões. 
 
1708 – Camada de enchimento do interior de caleira, de cor castanha 
avermelhada escura (Munsel 5 YR 3/3), matriz arenosa, compactação fraca, 
calibragem regular. Contem inclusões de blocos e telha. 
 
1710 – Camada de enchimento da canalização (1831), de cor amarela 
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avermelhada (Munsel 7.5 YR 6/8), matriz arenosa, calibragem regular, com 
inclusões de blocos e telha. Equivalente ao contexto 1688 da sondagem Q15. 
 
1711 – Camada de enchimento de interior de caleira, de cor amarela 
avermelhada (Munsel 7.5 YR 6/8), matriz arenosa, compactação fraca e com 
inclusões de blocos e telha. Apresenta ainda bastantes fragmentos da 
canalização de barro. 
 
1717 – Caleira em manposteria de blocos de granito e xisto, com dimensões 
entre 32x32cm a 20x14cm, de formas irregulares e dispostos horizontalmente, 
consolidados por argamassa. Equivalente ao 1713 da sondagem Q9. 
 
1783 – Camada de revolvimento de xisto deposto, de cor amarela 
avermelhada (Munsel 7.5 YR 6/6), matriz arenosa, calibragem irregular, com 
inclusões de telha. 
 
1831 – Protecção da canalização composta por fragmentos curvos de telha, 
com dimensões entre 20x10 cm, consolidados com argamassa de cor 
esbranquiçada. 
 
1832 – Camada de preparação para implantação da canalização (1831), de cor 
amarela avermelhada (Munsel 5 YR 6/6), matriz arenosa, medianamente 
compacta, calibragem irregular com inclusões de blocos, telha e tijolo. 
 
1833 – Negativo quadrangular do assentamento de uma caixa de derivação. 
 
Espólio 
 
Neste quadrado recolheu-se uma diminuta quantidade de espólio, 
correspondente a menos de 1% do total de fragmentos recolhidos em toda a 
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campanha. No conjunto destaca-se, entre a cerâmica preta, um fragmento de 
cerâmica fina brunida com aplicações em forma de rosetas, preenchidas com 
palhetas de moscovite (mica branca), de fabrico regonal atribuível ao centro 
oleiro do Prado e datável dos séculos XVI-XVII. No grupo dos azulejos 
destacam-se alguns fragmentos polícromos seiscentistas. 
 
 
3.27 Quadrado Q11  (Figs. 1, 2, 66 a 68; Fotos 93 a 95) 
   
Quadrado na zona centro-Este do claustro, escavado com o objectivo de 
verificar se a canalização posta a descoberto nas sondagens Q9 e Q10 
continuava na direcção desta sondagem e qual a sua relação com a sondagem 
P11, onde também se identificou uma canalização (1739+1821+1822), 
composta por dois canos independentes em manilhas tubulares de cerâmica, 
que seguem dentro de uma galeria formada por duas paredes paralelas. 
 
Depois de removida a camada humosa (1915), identificou-se o aterro 
(1932) que preencheu uma fossa (1936) e que rasgou a vala de escoamento de 
águas pluviais (1933), que por sua vez recobre o xisto revolvido (1939+1941), 
ficando igualmente visível parte da parede da caleira (1944). 
 
Um segundo nível de aterros (1937) foi rasgado pelo interface (1940), 
preenchido pelos aterros (1934+1942) e (1943 e 1938). Depois de removido o 
aterro (1937), identificaram-se os aterros (1951) e (1953) da protecção da 
canalização (1959) e parte da preparação do fundo da caleira (1952), que se 
encontra parcialmente destruída, possivelmente para a implantação de uma 
caixa de derivação, da qual apenas se observa o negativo, definido pelo 
interface (1946), que por sua vez foi preenchido pelo aterro (1943). O 
contexto (1951) recobria o contexto (1947), que depois de removido permitiu 
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definir com maior precisão o negativo da caixa e a respectiva vala de 
implantação (1960), preenchida pelo o aterro (1961).  
No quadrante NE identificaram-se aterros (1938) e (1948), 
parcialmente recortados por interfaces (1964) correspondentes a uma fossa 
(1949) e parte de outra (1963). 
Para melhor se perceber a técnica construtiva da canalização (1959) 
procedeu-se à desmontagem da sua protecção no quadrante NE, reservando-se  
um testemunho de 1 metro. 
Na limpeza do perfil Este, removeu-se uma bolsa de argamassa (1971) 
que permitiu identificar uma caixa derivação/verificação (2038) de uma 
canalização mais antiga. 
 
Estratigrafia 
 
1915 – Húmus superficial. Equivalente ao contexto 1719 da sondagem P11. 
 
1932 – Equivalente ao contexto 1932 da sondagem P11. 
 
1933 – Equivalente ao contexto 1727 da sondagem P11. 
 
1936 – Equivalente ao contexto 1935 da sondagem P11. 
 
1934 – Equivalente aos contextos 1938 da Q11 e 1701 da sondagem Q10. 
 
1937 – Equivalente aos contextos 1707/1708 da sondagem Q10. 
 
1938 – Equivalente ao contexto 1729 da sondagem P11. 
 
1939 – Equivalente ao contexto 1783 da sondagem Q10. 
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1940 – Interface de ruptura de 1933. 
 
1941 – Equivalente ao contexto 1783 da sondagem Q10. 
 
1942 – Camada de aterro, de cor amarela avermelhada (Munsel 7.5 YR 7/6), 
matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem irregular. Apresenta 
inclusões de telha, tijolo e argamassa.  
 
1943 – Equivalente ao contexto 1938. 
 
1944 – Equivalente ao contexto 1717 da sondagem Q10. 
 
1945 – Equivalente ao contexto 1708 da sondagem Q10.  
 
1946 – Interface de assentamento de caixa de derivação. 
 
1947 – Equivalente ao contexto 1710 da sondagem Q10. 
 
1948 – Equivalente ao contexto 1802 da sondagem P11. 
 
1949 – Interface de ruptura de 1938. 
 
1950 – Camada de enchimento de caleira, de cor amarela avermelhada 
(Munsel 7.5 YR 6/8), matriz arenosa, compactação fraca, calibragem regular 
com inclusões de argamassa. 
 
1951 – Equivalente ao contexto 1710 da sondagem Q10. 
 
1952 – Preparação de fundo de caleira.  
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1953 – Camada de aterro sobre a canalização, de cor amarela avermelhada 
(Munsel 5 YR 6/6), matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem 
irregular com inclusões de blocos e telha. 
 
1959 – Equivalente ao contexto 1831 da sondagem Q10. 
 
1960 – Interface de ruptura de 1961. 
 
1961 – Camada de aterro para consolidação da caixa de derivação, de cor 
castanha avermelhada (Munsel 5 YR 4/4), matriz arenosa, medianamente 
compacta, calibragem irregular com inclusões de blocos.  
 
1963 – Equivalente ao contexto 1802 da sondagem P11. 
 
1964 – Equivalente ao contexto 1803 da sondagem P11. 
 
1970 – Camada de alteração do xisto deposto, de cor amarela avermelhada 
(Munsel 7.5 YR 6/6), matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem 
irregular com inclusões e telha. 
 
1971 – Bolsa de argamassa, de cor castanha muito clara (Munsel 10 YR 3/3), 
calibragem irregular com inclusões de argamassa. Este contexto não foi 
identificado em plano mas no perfil Este e foi removido para definir melhor a 
caixa de derivação. 
 
2132 – Manilha tubular de cerâmica, de secção cilíndrica e ligação macho-
femea. 
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Espólio 
 
Neste quadrado recolheram-se 179 fragmentos de diferentes tipos de 
espólio, correspondendo a mais de 2% do total de fragmentos recolhidos nesta 
campanha. No seu conjunto destaca-se a predominância de cerâmica 
vermelha, metal e vidro, representando 70% do total recolhido nesta 
sondagem, sendo escassa a faiança, a cerâmica vidrada e azulejo. Foram ainda 
recolhidos fragmentos de telha vermelha e tijolo, destacando-se a 
predominância da telha vermelha, que representa 90% do total recolhido neste 
quadrado. 
 
Embora representados em menor número, dentro do grupo dos azulejos 
destacam-se os fragmentos de pintura polícroma (azul, amarelo e branco) 
datáveis do século XVII.  
 
 
3.28 Sondagem Q14  (Figs. 1, 2, 69 a 71; Fotos 96 a 99) 
 
Quadrado na zona centro-sul do claustro, escavado com o objectivo de 
colocar a descoberto a canalização identificada nos quadrados contíguos, cuja 
continuidade se veio a confirmar. 
 
Depois de retirada camada humosa (1905) definiu-se o aterro (1910) 
que se encontrava sobre as paredes da caleira (1922+1818) e o aterro (1920) 
que foi cortado pelos interfaces (1924, 1925 e 1926) resultantes do saque de 
pedra. Depois de removidas estas camadas identificaram-se os aterros (1921) 
e (1919), que recobriam o aterro (1920) (identificado unicamente no 
quadrante N/E), o aterro (1923) (identificado no quadrante Sul) e o (1917) 
(para o quadrante Norte), interpretados como aterros de consolidação das 
paredes da caleira (1922+1918). 
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Estratigrafia 
 
1905 – Húmus superficial. Equivalente ao contexto 1719 da sondagem P11. 
 
1910 – Camada de aterro, de cor castanha muito clara a castanha forte 
(Munsel 10 YR 8/3 – 7.5 YR 9/8), matriz arenosa, compactação elevada, 
calibragem regular, apresenta inclusões de blocos, telha e tijolo. 
 
1916 – Interface (de saque de pedra) de ruptura do contexto 1910. 
 
1917 – Camada de aterro (para consolidação de pedras de estrutura), de cor 
vermelha (Munsel 2.5 YR 5/8), matriz arenosa, medianamente compacta, 
calibragem regular com inclusões de argamassa. 
 
1918 – Muro em alvenaria de blocos de granito e xisto, com dimensões entre 
20x20cm a 6x8cm, de formas irregulares, uma das faces é afeiçoada e 
consolidados com argamassa esbranquiçada.  
 
1919 – Camada de aterro (sobre a caleira), de cor castanha muito clara 
(Munsel 10 YR 8/4), matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem 
regular e com inclusões de brita, telha, tijolo e carvões.  
 
1920 – Camada de enchimento da caleira, de cor castanha avermelhada escura 
(Munsel 5 YR 3/3), matriz arenosa, de fraca compactação, calibragem regular 
e com inclusões de blocos e telha. 
 
1921 – Equivalente ao contexto 1950 da sondagem Q11.  
 
1922 – Caleira composta por blocos de granito e xisto, com dimensões entre 
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14x22cm a 18cx20cm, de formas irregulares e consolidados por argamassa de 
cor esbranquiçada. É equivalente ao contexto 1712 da sondagem Q15. 
 
1923 – Camada de aterro (para consolidação das pedras da caleira), de cor 
vermelha (Munsel 2.5 YR 5/8), matriz arenosa, medianamente compacta, 
calibragem regular e com inclusões de argamassa. 
 
1924 – Interface de ruptura (do saque da canalização) do contexto 1910. 
 
1925 – Interface de ruptura (do saque da canalização) do contexto 1910. 
 
1926 – Interface de ruptura (do saque da canalização) do contexto 1910. 
 
 
Espólio 
 
Neste quadrado recolheram-se 79 fragmentos de categorias diversas, 
correspondendo a 1% do total de fragmentos recolhidos nesta campanha. 
Dentro deste conjunto destaca-se o metal, a cerâmica vermelha e a cerâmica 
vidrada, somando juntos mais de 80% do total recolhido nesta sondagem. 
 
Assinale-se a recolha de alguns fragmentos de azulejo polícromo 
seiscentista e pintado a azul e brando, estes dos séculos XVII-XVIII. 
 
 
 
3.29 Quadrado Q15  (Figs. 1, 2, 72 a 74; Fotos 100 a 104) 
 
Quadrado no quadrante SE do claustro, contíguo a Q14. Foi uma das 
primeiras zonas a ser escavadas, determinando os seus resultados a escavação 
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dos quadrados adjacentes. 
 
Depois da decapagem do húmus superficial (1674) identificou-se o 
aterro (1675) que recobria os contextos (1683, 1684 e 1682). Os contextos 
1683 (no quadrante Norte) e 1682 (no quadrante Sul) correspondem à 
consolidação da estrutura da caleira (1795 e 1712, respectivamente) e foram 
postos a descoberto depois de removido o contexto (1684). 
 
Depois de removido o aterro (1684) identificou-se o aterro 
(1685+1686) da vala de violação (1687) da canalização (1794). Optou-se 
depois por remover o aterro (1685+1686) que recobria os aterros (1688) e 
(1689) que estavam sobrepostos, recobrindo parte da protecção da canalização 
(1794) e o aterro (1745). 
 
 
Estratigrafia 
 
1674 – Húmus superficial. Equivalente ao contexto 1719 da sondagem P11. 
 
1675 – Camada de aterro, de cor castanha muita clara a castanho forte 
(Munsel 10 YR 8/3 a 7.5 YR 9/8), matriz arenosa, compactação elevada, 
calibragem regular com inclusões de blocos, telha, tijolo, carvão e argamassa. 
 
1682 – Equivalente ao contexto 1923 da sondagem Q14. 
 
1683 – Camada de aterro de cor vermelha (Munsel 10 YR 5/8), matriz 
arenosa, medianamente compacta e calibragem regular.  
 
1684 – Equivalente ao contexto 1919 da sondagem Q14. 
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1685 – Equivalente ao contexto 1920 da sondagem Q14. 
 
1686 – Camada de enchimento de rompimento da vala, de cor castanha muito 
clara a castanha (Munsel 10 YR 8/3 – 10 YR 4/3), matriz arenosa, 
medianamente compacta, calibragem regular e com inclusões de blocos, telha 
e carvões. 
 
1687 – Interface de ruptura de 1686. 
 
1712 – Caleira de paredes paralelas de alvenaria de blocos de granito e xisto, 
com dimensões entre 20x30cm a 40x50cm, de formas irregulares e 
consolidados por argamassa de cor esbranquiçada.  
 
1689 – Camada de enchimento (de rompimento da canalização), de cor 
castanha avermelhada (Munsel 5 YR 4/4), matriz arenosa, de fraca 
compactação, calibragem regular e com inclusões de blocos, telha e carvão. 
 
1688 – Equivalente aos contextos 1950 da Q11 e 1921 da sondagem Q14.  
 
1745 – Camada de enchimento do interior da caleira, de cor vermelha 
(Munsel 2.5 YR 5/6), matriz arenosa, compactação elevada, calibragem 
regular e com inclusões de brita, blocos e telha.  
 
1794 – Equivalente ao contexto 1959 da sondagem Q11. 
 
1795 – Idem 1712. Equivalente ao contexto 1918 de Q14. 
 
Espólio 
 
Nesta sondagem recolherem-se 137 fragmentos de materiais diversos, 
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correspondendo a 2% do total recolhido em toda a campanha. Predominam as 
cerâmicas vermelha, metal e azulejo, que juntos somam 70% do total 
recolhido nesta sondagem. Quanto a telha vermelha e tijolo contabilizou-se 
aqui mais de 5% do total recolhido na campanha, predominando a telha 
vermelha com 86% do total recolhido neste quadrado. 
 
   
3.30 Quadrado R16  (Figs 1, 2, 75 a 79; Fotos 105 a 112, 122, 128 e 
129) 
 
Esta sondagem localiza-se a Sudeste do claustro e foi escavada com o 
principal objectivo de identificar o traçado da canalização posta a descoberto 
em escavações anteriores, nomeadamente nas sondagens S e T 16/17. 
 
Após decapagem do húmus superficial (1861) identificaram-se diversos  
aterros (1864+1867+1865); a canalização em xisto (1877) e o interface (1871) 
de ruptura preenchido pelos aterros (1868) e (1866+1870+1882+1884+1885). 
 
No quadrante Oeste os contextos (1864 e 1867) recobriam os aterros 
(1865) e (1875), que estavam sobrepostos, correspondendo ao aterro da 
canalização de xisto (1877) e respectiva cobertura formada por blocos em 
granito (2129). Sob o aterro (1865) identificou-se parte de uma estrutura 
(2130) que se encontra parcialmente destruída no quadrante Sul e que poderá 
corresponder á parede de uma caleira. Adossada a esta colocou-se a 
descoberto argamassa esbraquiçada (2131) que poderá corresponder a 
protecção de um cano em cerâmica. 
 
Os contextos (1873+1874) correspondem ao aterro da estrutura (1878), 
que é a parede que dividia o refeitório da ala Sul e que se encontra sob a 
caleira em xisto (1877), tendo sido cortados pelo interface (1872), preenchido 
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por (1869). No quadrante Este o aterro (1864+1867) preenche o interface 
(1872) resultante do saque de pedra da estrutura (1878).  
 
A vala de fundação do muro (1878) foi posteriormente preenchida 
pelos aterros (1866+1868+1870+1876+1883+1884+1885), os quais, apesar de 
diferenciados nos planos, se constatou serem a mesma camada. O interface 
(1887) cortou os aterros (1880, 1881, 1879, 1883, 1886, 1888, 1889 e 1890), 
que estavam soberpostos. 
 
 
Estratigrafia 
 
1861 – Húmus superficial. Equivalente ao contexto 1719 da sondagem P11. 
 
1864 – Camada de aterro, de cor castanha muito clara a castanha forte 
(Munsel 10 YR 8/3 – 7.5 YR 5/8), matriz arenosa, medianamente compacta, 
calibragem irregular e com inclusões de telha e tijolo. 
 
1865 – Camada de aterro, de cor vermelha (Munsel 2.5 YR 5/8), matriz 
arenosa, medianamente compacta, calibragem irregular e com inclusões de 
blocos, telha e tijolo. 
 
1866 – Camada de aterro, de cor amarela avermelhada (Munsel 7.5 YR 5/6), 
matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem regular, com inclusões 
de blocos, telha e tijolo.  
 
1867 – Equivalente ao contexto 1864. 
 
1868 – Equivalente ao contexto 1866. 
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1869 – Camada de aterro, de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/3), matriz 
arenosa, de fraca compactação, calibragem irregular e com inclusões de 
carvões e argamassa. 
 
1870 – Camada de aterro, de cor castanha avermelhada (Munsel 2.5 YR 4/3), 
matriz arenosa, medianamente compacta com inclusões de blocos, telha e 
tijolo. 
 
1871 – Interface de ruptura do contexto 1878. 
 
1872 – Interface de ruptura do contexto 1869. 
 
1873 – Camada de aterro, de cor castanha avermelhada (Munsel 5 YR 4/3), 
matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem regular e com inclusões 
de blocos, telha e tijolo. 
 
1874 – Equivalente ao contexto 1873. 
 
1875 – Camada de consolidação da estrutura, de cor amarela avermelhada 
(Munsel 7.5 YR 6/6), matriz arenosa, medianamente compacta e calibragem 
regular. 
 
1876 – Equivalente aos contextos 1870/1868. 
 
1877 – Caleira em xisto. Apenas se observa parte da caleira em xisto, não 
sendo assim possível determinar a suas dimensões, de forma rectangular e 
afeiçoada a partir de um só bloco. Toda a estrutura encontra-se consolidada 
por argamassa. 
 
1878 – Alicerce de muro em alvenaria de blocos de granito e xisto, com 
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dimensões entre 30cmx40cm a 30cmx10cm, de formas irregulares dispostos 
horizontalmente e consolidados por argamassa. 
 
1879 – Camada de aterro, de cor castanha avermelhada (Munsel 2.5 YR 4/4), 
matriz arenosa, medianamente compacta, calibragem irregular e com 
inclusões de telha. 
 
1880 – Camada de cor castanha clara (Munsel 7.5 YR 6/4), matriz limosa, de 
fraca compactação, calibragem regular e com inclusões de carvões. 
 
1881 – Camada, de cor castanha escuro (Munsel 7.5 YR 3/4), matriz limosa, 
medianamente compacta e calibragem irregular. 
 
1882 – Bolsa de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/3), matriz arenosa, 
medianamente compacta, calibragem irregular e com inclusões de argamassa. 
 
1883 – Camada de aterro, de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/6), matriz limo-
arenosa, medianamente compacta, calibragem irregular e com inclusões de 
telha, tijolo e carvão. 
 
1884 – Camada que corresponderá à vala de fundação, de cor castanha 
(Munsel 7.5 YR 4/3), matriz limosa, medianamente compacta, calibragem 
irregular e com inclusões de telha e tijolo. 
 
1885 – Camada de enchimento da vala de fundação, de cor castanha 
avermelhada (5 YR 4/4), matriz arenosa, medianamente compacta, 
calibragem irregular e com inclusões de blocos. 
 
1886 – Camada de aterro, de cor castanha (Munsel 7.5 YR 4/4), matriz 
limosa, medianamente compacta, calibragem regular e com inclusões de telha. 
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1887 – Interface de ruptura de 1884. 
 
1888 – Camada de aterro, de cor castanha amarelada (Munsel 10 YR 5/4), 
matriz arenosa, medianamente compacta e calibragem regular. 
 
1889 – Camada de aterro, de cor castanho acinzentado escuro (Munsel 10 YR 
4/2), matriz limosa, medianamente compacta e calibragem regular. 
 
1890 – Camada de sedimentação natural, de cor castanha avermelhada 
(Munsel 5 YR 4/4), matriz limosa, medianamente compacta e calibragem 
regular. 
 
1891 – Interface de ruptura de 1890. 
 
2129 – Cobertura da canalização de xisto, formada por blocos em granito com 
dimensões entre os 60/50cm, de forma quadrangular e talhadas apenas em três 
faces.  
 
2130 – Possível parede de caleira em alvenaria  de blocos de xisto, de formas 
irregulares e consolidados por argamassa alaranjada. 
 
2131 – Argamassa decoloração esbranquiçada, de elevada compacidade e que 
se encontra adossada ao contexto 2130. Poderá corresponder a protecção de 
uma canalização.  
 
Espólio 
 
Neste quadrado recolheram-se 553 fragmentos de materiais diversos, 
correspondendo a mais de 8% do total recolhido nesta campanha. No conjunto 
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destaca-se a cerâmica vermelha, representando mais de 60% do total 
recolhido só nesta sondagem, sendo mais escasso a faiança, azulejo e 
cerâmica preta. Assinala-se ainda um achado (Ach. 15), que corresponde a um 
azulejo de pintura policroma (azul, amarelo e branco) datável do século XVII. 
Ainda dentro do grupo dos azulejos destaca-se um fragmento do tipo hispano-
árabe, datável do século XVI.  
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4. Síntese interpretativa 
 
Conforme ilustram as Figuras 1 e 2, foram escavadas 30 quadrados de 
2x2 metros, implantados por referência a um malha ortogonal que abrange 
todo o claustro do refeitório. A sua distribuição foi orientada para a 
descoberta do embasamento do chafariz central e de troços diferenciados das 
canalizações de adução e drenagem de águas, bem como para a identificação 
de vestígios de canteiros, com o duplo objectivo de definir o traçado do 
sistema hidráulico do claustro e confirmar a implantação de canteiros a 
ornamentar os quadrantes do jardim do claustro. 
 
Nas quadrículas H,I,J/8,9,10,11, colocou-se a descoberto a totalidade 
do embasamento do chafariz central, confirmando-se a sua planimetria 
quadrangular. Trata-se de um sólido alicerce em alvenaria de blocos de xisto e 
de granito e argamassa de cal, sobre o qual assentavam os degraus e as lajes 
do fundo do chafariz. Ao centro conserva-se a caixa granítica de entrada de 
água, com perfuração vertical circular, evidenciando-se na face superior  a 
fractura do encaixe do pé do chafariz. 
 
Originalmente a água era aduzida por cano de manilhas tubulares de 
cerâmica (alcatruzes), que atravessava o maciço do embasamento, entrando 
pela base da caixa granítica central. Esta canalização veio a ser substituída, no 
século XVIII, por cano de chumbo, que sobrepôs o maciço entrando na base 
do pé do chafariz. Uma e outro entravam no chafariz pelo lado Sul. 
 
Próximo do limite meridional do maciço conserva-se uma caixa 
granítica de saída de água, com perfuração vertical, no topo da qual se 
observam ainda restos de uma manilha cerâmica tubular. Por aqui se faria o 
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vazamento total do tanque do chafariz, através de tubagem também de 
manilhas tubulares de cerâmica, que segue para Sul paralelamente à tubagem 
de adução. 
 
Nas quadrículas J4, K3/9/10, L11, M3/10, N3/10, P11, Q9/10/11/14/15  
e R16, colocaram-se a descoberto vários troços de canalizações, de diferentes 
épocas e de tipologias e funções distintas. Ainda que provisoriamente, podem 
individualizar-se os seguintes tipos de canalizações: 
 
I – Canalização de adução e vazamento de água, em tubagem cerâmica, 
formada por manilhas tubulares de secção circular (alcatruzes), com 
uniões macho-fêmea seladas por argamassa fina de cal. Uma apresenta 
reforço em anel granítico toscamente afeiçoado e com perfuração 
central circular, selando-se as juntas com argamassa fina de cal. Outra 
não apresentar anel granítico. Correm as duas a par, entre paredes 
laterais de contenção formadas por uma única fiada em alvenaria 
grosseira, envoltas em camada de argamassa de cal e protegidas com 
fragmentos de telha de meia-cana. Não se identificaram caixas de 
derivação e/ou de verificação. Datável do primeiro quartel do século 
XVII. 
 
II – Canalização de vazamento de água, em tubagem cerâmica, formada 
por manilhas tubulares de secção circular, com uniões macho-fêmea 
seladas com argamassa fina de cal. Recoberta por saibro xistento, corre 
em galeria formada por duas paredes paralelas em alvenaria, que 
suportam uma cobertura de espessas lajes de granito. Não se 
identificaram caixas de ligação e/ou de verificação. Datável do primeiro 
quartel do século XVII. 
 
III – Canalização de drenagem, em caleira pétrea formada por 
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elementos de xisto de secção em “U”, com juntas seladas por 
argamassa argilosa. É delimitada por duas paredes paralelas de 
alvenaria e coberta por lajes poligonais de xisto. Não se identificaram 
caixas de ligação e/ou de verificação. Datável do primeiro quartel do 
século XVII. 
 
IV – Canalização de adução de água aos chafarizes centrais dos 
claustros do refeitório e do cemitério, em tubagem de chumbo, 
pontualmente assente em elementos pétreos e com caixas graníticas de 
ligação/verificação. Segue dentro de galeria formada por duas paredes 
paralelas de alvenaria. Datada de 1780-82 (ADB FMC,  Tibães, Livros do 
Depósito, 601; Congregação de S. Bento, 112 Tibães, Estado de 1783, fl. 10v.). 
 
V – Canalização de drenagem, em tubagem cerâmica, formada por 
manilhas tubulares de secção circular, com uniões macho-fêmea seladas 
com argamassa fina de cal. Segue dentro de galeria formada por duas 
paredes paralelas de alvenaria grosseira e é recoberta com argamassa e 
fragmentos de telhas de meia-cana. Não se identificaram caixas de 
derivação e/ou de verificação. Datável de 1780-82, por associação com 
a canalização de chumbo. 
 
VI – Canalização de drenagem em tubagem cerâmica, formada por 
manilhas tubulares de secção circular, com uniões macho-fêmea seladas 
com argamassa fina de cal. Tem caixas graníticas de ligação/derivação. 
Segue dentro de galeria formada por duas paredes paralelas de 
alvenaria irregular, que recebem as lajes poligonais da cobertura. 
Datável do primeiro quartel do século XVII. 
 
Nas restantes quadrículas, M12, N13 e Q9, colocaram-se a descoberto 
algumas fossas rasgadas no xisto e preenchidas com aterros de demolição, a 
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parte inferior de uma outra fossa conservando a metade inferior de uma talha, 
que se admite, com reservas, poder corresponder aos restos de uma floreira 
que terá ornamentado o quadrante Sudeste do claustro ou, simplesmente, a 
superfície aplanada do substracto xistento, que se confirmou possuir um 
declive para nascente, mais acentuado a partir do meio do claustro. 
 
Nas quadrículas J10/11, identificou-se parte de um pavimento lajeado, 
que é sobreposto pelas canalizaçõe, o qual se admite corresponda ao 
embasamento melhor estruturado da caleira de contenção na zona de contorno 
do maciço central do chafariz, para ligação ao claustro do cemitério. 
 
No conjunto das quadrículas escavadas nesta campanha  recolheram-se 
6732 fragmentos de diversos tipos de espólio, relevando as cerâmicas 
domésticas, decorativas e de construção, e entre as primeiras  as vermelhas, 
vidradas e faianças, que juntas somam cerca de 70 % dos fragmentos 
recolhidos. Correspondem todas a produções características da época 
moderna (séculos XVI-XIX). 
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5. Considerações Finais 
 
Os dados proporcionados pelo conjunto das sondagens efectuadas no 
sistema hidráulico do claustro do refeitório revelaram uma complexa 
sobreposição de canalizações de adução e vazamento de águas, 
correspondentes às diversas redes que funcionaram entre o primeiro quartel 
do século XVII e os finais do século XIX. 
 
Essas diferentes redes revelam características construtivas distintas, 
desde a tubagem de alcatruzes de cerâmica e caleiras em “U” de elementos 
maciços de xisto, até à tubagem em chumbo, umas e outras com caixas 
graníticas de derivação e/ou de verificação, tudo incorporado em galerias de 
alvenaria mais ou menos elaboradas. 
 
O relativo bom estado de conservação das redes hidráulicas detectadas 
e as suas diversidade tipológica e qualidade construtiva, justificam a 
ponderação da sua eventual conservação e valorização no quadro do projecto 
arquitectónico de recuperação em curso. 
 
Porém, face ao carácter de sondagem dos trabalhos, não foi possível 
conhecer o traçado integral das diversas redes identificadas, nem clarificar 
algumas sobreposições complexas, cujo esclarecimento implica a 
desmontagem parcial de algumas secções das caleiras. 
 
Contudo, os dados já obtidos são suficientes para informar o projecto 
de arquitectura. 
 
Recomenda-se que, aquando da realização dos trabalhos preliminares 
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de escavação do novo bloco de serviços projectado, se completem as 
sondagens agora realizadas, com vista  a conseguir a restituição integral do 
traçado das redes identificadas, clarificando a sua sobreposição. 
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Foto 1 – Aspecto geral do claustro antes da intervenção – Ala Sul 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 2 – Aspecto geral do claustro antes da intervenção – Ala Sul e parte da ala Oeste 
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Foto 3 – Ala Oeste do Claustro antes da intervenção. 
 
 
 
 
 
Foto 4 -  Plano 3 (final) do quadrado I9 
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Foto 5 – Perfil Norte do quadrado I9 
 
 
 
 
 
Foto 6 – Perfil Este do quadrado I9 
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Foto 7 - Perfil Sul do quadrado I9 
 
 
 
 
 
Foto 8 – Perfil Oeste do quadrado I9 
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Foto 9 - Plano 4 (Final) do quadrado I11 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 10 -  Perfil Norte do quadrado I11 
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Foto 11 - Perfil Este do quadrado I11 
 
 
 
 
 
Foto 12 - Perfil Sul do quadrado I11 
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Foto 13 - Perfil Oeste do quadrado I11 
 
 
 
 
 
Foto 14- Plano 4 (final) do quadrado J4 
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 Foto 15 - Perfil Norte do quadrado J4 
 
 
 
 
 
Foto 16 - Perfil Este do quadrado J4 
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 Foto 17 - Perfil Sul do quadrado J4 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 18 - Perfil Oeste do quadrado J4 
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Foto 19 – Plano 4 (final) do quadrado J9 
 
 
 
 
 
Foto 20 – Perfil Oeste do quadrado J9 
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Foto 21 - Plano 6 (final) do quadrado J10 
 
 
 
 
 
Foto 22 - Perfil Norte do quadrado J10 
 
 
 
 
Tr
ab
alh
os
 A
rq
ue
oló
gic
os
 da
 U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 4
3, 
20
13
 
 
Foto 23 - Perfil Este do quadrado J10 
 
 
 
 
 
Foto 24 - Perfil Sul do quadrado J10 
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Foto 25 - Perfil Oeste do quadrado J10 
 
 
 
 
 
 
Foto 26- Plano 7 (final) do quadrado J11 
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Foto 27 - Perfil Este do quadrado J11 
 
 
 
 
 
Foto 28 - Perfil Sul do quadrado J11 
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Foto 29 – Alçado Este do quadrado J11 
 
 
 
 
 
Foto 30 – Alçado Oeste do quadrado J11 
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Foto 31 – Pormenor do embasamento do chafariz central 
 
 
 
 
 
Foto 32 – Plano 4 (final) do quadrado K3 
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Foto 33 – Perfil Norte do quadrado k3 
 
 
 
 
 
 
Foto 34- Perfil Este do quadrado K3 
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Foto 35 – Perfil Sul do quadrado K3 
 
 
 
 
 
Foto 36- Perfil Oeste do quadrado K3 
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Foto 37 – Plano 6 (final) do quadrado K9 
 
 
 
 
 
Foto 38 – Perfil Norte do quadrado K9 
 
 
Tr
ab
alh
os
 A
rq
ue
oló
gic
os
 da
 U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 4
3, 
20
13
 
 
 
 
Foto 39 – Perfil Este do quadrado K9 
 
 
 
 
 
 
Foto 40 - Perfil Sul do quadrado K9 
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Foto 41 – Perfil Oeste do quadrado K9 
 
 
 
 
 
Foto 42- Plano 9 (final) do quadrado K10 
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Foto 43 – Perfil Este do quadrado K10 
 
 
 
 
 
Foto 44 – Perfil Sul do quadrado K10 
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Foto 45 – Alçado Oeste do quadrdao K10 
 
 
 
 
 
Foto 46 - Plano 5 (final) do quadrado L11 
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Foto 47 – Perfil Norte do quadrado L11 
 
 
 
 
 
 
Foto 48 – Perfil Este do quadrado L11 
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Foto 49 - Perfil Sul do quadrado L11 
 
 
 
 
 
Foto 50 - Perfil Oeste do quadrado L11 
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Foto 51 – Plano 4 (final) do quadrado M3  
 
 
 
 
 
Foto 52 – Perfil Norte do quadrado M3 
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Foto 53 – Perfil Este do quadrado M3 
 
 
 
 
 
 
Foto 54 – Plano 7 (final) do quadrado M10 
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Foto 55 – Perfil Norte do quadrado M10 
 
 
 
 
 
Foto 56 – Perfil Este do quadrado M10 
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Foto 57 – Perfil Sul do quadrado M10 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 58 – Perfil Oeste do quadrado M10 
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Foto 59 – Plano final do quadrado M12 
 
 
 
 
 
Foto 60 - Perfil Norte do quadrado M12 
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Foto 61 – Perfil Este do quadrado M12 
 
 
 
 
 
Foto 62 – Perfil Sul do quadrado M12 
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Foto 63 – Perfil Oeste do quadrado M12 
 
 
 
 
 
Foto 64 – Plano 5 (final) do quadrado N3 
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Foto 65 – Perfil Norte do quadrado N3 
 
 
 
 
 
 
Foto 66 – Perfil Este do quadrado N3 
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Foto 67 – Perfil Sul do quadrado N3 
 
 
 
 
 
 
Foto 68 – Plano 6 (final) do quadrado N10 
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Foto 69 – Perfil Este do quadrado N10 
 
 
 
 
 
Foto 70 – Perfil Sul do quadrado N10 
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Foto 71 – Perfil Oeste do quadrado N10 
 
 
 
 
 
Foto 72 – Alçado Este doa quadrados M/N 10 
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Foto 73 – Alçado Oeste dos quadrados M/N 10 
 
 
 
 
 
Foto 74 – Plano 8 (final) do quadrado N13 
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Foto 75 – Perfil Norte do quadrado N13 
 
 
 
 
 
 
Foto 76 – Perfil Este do quadrado N13 
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Foto 77 – Perfil Sul do quadrado N13 
 
 
 
 
 
Foto 78 – Perfil Oeste do quadrado N13 
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Foto 79 – Plano 7 (final) do quadrado P11 
 
 
 
 
 
 
Foto 80 – Perfil Norte do quadrado P11 
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Foto 81 – Perfil Este do quadrado P11 
 
 
 
 
Foto 82 – Perfil Sul do quadrado P11. 
 
 
 
 
Tr
ab
alh
os
 A
rq
ue
oló
gic
os
 da
 U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 4
3, 
20
13
 
 
Foto 83 – Perfil Oeste do quadrado P11 
 
 
 
 
 
Foto 84 – Plano final do quadrado Q9 
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Foto 85 – Perfil Norte do quadrado Q9 
 
 
 
 
 
Foto 86 – Perfil Este do quadrado Q9 
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Foto 87 – Perfil Sul do quadrado Q9 
 
 
 
 
 
Foto 88 – Perfil Oeste do quadrado Q9 
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Foto 89 – Plano 6 (final) do quadrado Q10 
 
 
 
 
 
Foto 90 – Perfil Norte do quadrado Q10 
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Foto 91 – Perfil Este do quadrado Q10 
 
 
 
 
 
Foto 92 – Perfil Sul do quadrado Q10 
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Foto 93 – Plano 9 (final) do quadrado Q11 
 
 
 
 
 
 
Foto 94 - Perfil Este do quadrado Q11 
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Foto 95 – Perfil Sul do quadrado Q11 
 
 
 
 
 
Foto 96 – Plano 3 (final) do quadrado Q14 
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Foto 97 – Perfil Norte do quadrado Q14 
 
 
 
 
 
Foto 98– Perfil Sul do quadrado Q14 
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Foto 99 – Perfil Oeste do quadrado Q14 
 
 
 
 
 
Foto 100 – Plano 8 (final) do quadrado Q15 
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Foto 101 – Perfil Norte do quadrado Q15 
 
 
 
 
 
Foto 102 – Perfil Este do quadrado Q15 
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Foto 103 – Perfil Sul do quadrado Q15 
 
 
 
 
 
 
Foto 104 – Perfil Oeste do quadrado Q15 
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Foto 105 – Plano 10 (final) do quadrado R16 
 
 
                   
 
Foto 106 – Perfil Norte (secção 1) do quadrado R16     Foto 107 – Perfil Norte (secção 2) quadrado R16 
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Foto 108 – Perfil Este (parte 1) do quadrado R16 
 
 
 
 
 
 
Foto 109 – Perfil Este (parte 2) do quadrado R16 
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Foto 110 – Perfil Sul do quadrado R16 
 
 
 
 
 
Foto 111 – Perfil Oeste do quadrado R16 
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Foto 112 – Alçado Norte do quadrado R16 
 
 
 
 
 
Foto 113– Perspectiva final  
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Foto 114 – Ach. 01 (=01698=, quadrado L11): prato de faiança conventual, séc.XVIII 
 
 
 
 
 
 
Foto 115 –  Ach. 02 (=1726=, quadrado J10): cabeça em porcelana, séc.XIX  
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Foto 116 – Ach. 03 (=1726=, quadrado J10) : fundo de peça de faiança, séc.XVIII 
 
 
 
 
 
 
Foto 117 – Ach. 04 (=1729=, quadrado P11): fragmento de base de prato de faiança, séc. XVIII 
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Foto 118–  Ach. 05 (=1752=, quadrado I11): cabo de colher 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 119 – Ach. 09 (=1760=, quadrado K9): fragmento de fundo de jarro em cerâmica vidrada (séc.XIX) 
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Foto 120 – Ach. 10 (=1763=, quadrado I11): passador do cabelo, séc. XX 
 
 
 
 
 
Foto 121 –  Ach. 11 (=1780=, quadrado N13): fragmento de uma talha, séc. XVII -XVIII 
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Foto 122 – Ach . 11 (=1780=, quadrado N13): fragmento de uma talha, séc. XVII - XVIII 
 
 
 
 
 
Foto 123 – Ach. 16 (=1865=, quadrado R16): azulejo policromo, séc. XVII 
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Foto 124 – Ach. 16 (=1899=, quadrado K3), fragmento de prato? de cerâmica vidrada, séc. XVIII 
 
 
 
 
 
Foto 125– Peça de jogo em cerâmica vermelha (=1829=, quadrado I8) 
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Foto 126 – Fragmento de cerâmica preta brunida com aplicações preenchidas com micas ( =1711=, 
quadrado Q10) 
 
 
 
Foto 127 – Fragmento de manilhas em cerâmica vidrada (=1958=, quadrado K10) 
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Foto 128 – Fragmento de azulejo Hispâno-Árabe do século XVI (=1992=, quadrado J9) 
 
 
 
 
 
Foto129 - Fragmento de azulejo Hispâno-Árabe do século XVI (=1860=, quadrado R16) 
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Foto 130 – Fragmento de cerâmica vermelha (Séc. XVI-XVII) ( =1860= quadrado R16)  
 
 
 
 
 
 
Foto 131 – Fragmento de asa de bilha, decorada com palhetas de moscovite (sécs.. XVI-XVII) 
(=1913= quadrado J4) 
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Foto 132 – Fragmentos de bordos de pratos de faiança de importação: grupo SHELL EDGED verde e 
azul finais do séc. XVIII – inícios do séc. XIX (=1956= quadrado J11) 
 
 
 
 
 
 
Fotos 134 – Fragmento de fundos de pratos de faiança de importação, com marcas de fábrica, séc. XIX 
(=1719=, quadrado P11), e (=1711=, quadrado Q10) =1690=, quadrado N13) 
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103.90
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103.95
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103.97
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103.91
103.89
103.93 103.85 103.89 103.91
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103.87
103.95
103.96
103.93
103.93
103.97
103.87
103.82
103.94
103.90
103.94
103.94
103.95
103.68
103.73
103.84103.62103.87
103.87
103.98
103.98
1m0
Quadrado I9
Plano Final Fig. 8
UAUM
2004
Pedras
Nº Contexto0068
Tijoleiras
Cotas103.00
Argamassa Argamassa esbranquiçada
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Quadrado I9
Leitura estratigráfica Fig. 9
UAUM
2004
Detritos obrasPedras Nº Contexto0068
Norte
Não escavado
104.00 104.00
Oeste
Não escavado
1754
1751
1754
1751104.00 104.00
104.00 104.00
Este
1754
1751
Não escavado
104.00 104.00
Sul
Não escavado
1755
1754
1751
Cotas103.00
Não escavado
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
1766
Tr
ab
alh
os
 A
rq
ue
oló
gic
os
 da
 U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 4
3, 
20
13
 
Fig.10 
 
 
 
I 9 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tr
ab
alh
os
 A
rq
ue
oló
gic
os
 da
 U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 4
3, 
20
13
Xisto-
1756
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103.72
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103.40
103.40
103.72
103.70103.66
103.59
103.39103.61103.87 103.61
103.60
103.68
103.65
103.39
103.64
103.61
103.83
103.85
103.80
103.66
103.42
103.40
103.66
103.40
103.63
103.82
103.68 103.41
103.66
103.81
103.62
103.41
103.67
103.79
103.65
103.70
103.72
103.64
103.41
103.67
103.40
103.63
103.66
103.65
103.64
1m0
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
Quadrado I11
Plano Final Fig.11
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1756
1761
1757
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104.00 104.00
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1752
1759
2034
1756
1752
1759
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1761
1762
1762
104.00 104.00
Norte
1m0
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
Quadrado I11
Leitura estratigráfica Fig.12
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1828
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1856
1829
1855
103.91 103.92
103.91
103.91
103.90
103.91
103.94
103.91
103.92
103.96
103.88
103.93
103.92
103.91
103.87
103.86 103.90
103.86
103.88103.88
103.86
103.95 103.87
103.93
103.95
103.94
103.90
103.89
103.88
103.92
103.82
103.92
103.87
103.91
103.86
103.86
103.88
103.96
103.84
103.92
103.85
103.81
103.93
103.93
1m0
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
Quadrados I8/J8
Plano Final Fig. 14
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103.64 103.66
103.66
103.71
103.57
103.69
103.66
103.69
103.76
103.67
103.55
103.70
103.80 103.61
103.67
103.73
103.65
103.56
103.61
103.48
103.71
103.66
103.63 103.67
103.71
103.69
103.61
103.51 103.66
103.69
103.86 103.77
103.75
103.75
103.79
103.63 103.66
103.67
1m0
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
Quadrado J4
Plano Final Fig. 15
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103.90 103.90
Sul
1912
1909
1928
1913
2006
1929
Não escavado
1911
1909
1912
1913
1914
103.90 103.90
Este
103.90
Norte
103.90
1909
1929
1911
1914
1928
1m0
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
Quadrado J4
Leitura estratigráfica Fig. 16
2004
Pedras
Nº contexto0068
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2002
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103.83
103.83
103.86 103.51
103.95
103.91
103.93
103.72
103.91
103.85
103.78
103.80
103.79
103.78
103.79
103.91 103.86
103.80
103.72
103.79
103.91
103.84
103.85
103.79
103.84
103.70
103.77
103.65
103.66
103.62
103.55
103.58
103.58
103.54 103.47
103.50
103.55
103.62
103.63
103.61103.72
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103.57 103.66
103.61
103.55
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Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
Quadrado J9
Plano Final e leitura estratigráfica do perfil Oeste Fig. 18
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103.85
104.01
103.57
103.96
103.88
103.90
103.94
103.87
103.92 103.92
103.96
103.96
103.95
103.93
103.92
103.66
103.76
103.63
103.60
103.63
103.61
103.64
103.63
103.63
103.89
103.88
103.84
103.73
103.50
103.48
103.65
103.55
103.57
103.52
103.52
103.56
103.55
103.58
103.50
103.37
103.24
103.21
103.09
103.44
103.40
103.42
103.42
103.43
103.42
103.43
103.42
103.41
1m0
Quadrado J10
Plano Final Fig.20
UAUM
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Pedras Nº contexto0068 Cotas103.00ArgamassaTelhas
Instituto Português do Património Arquitectónico
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Quadrado J10
Leitura estratigráfica Fig.21
UAUM
2004
Pedras Nº contexto0068Telhas Cotas
1718
1720
1726
1709
1823
104.00 104.00
Oeste
Não escavado
1824
2036
1826
1726
1718
1771
1709
1771
1772
2033
1823
104.00 104.00
Sul
Não escavado
103.00
1826
1725
1718
1726
1709104.00 104.00
Este
1725
1725
1725
1725
1709
1721
2045
104.00 104.00
Não escavado
Caixa de derivaçãoNão escavado
Norte
Argamassa
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
Xisto-
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1834
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1974
1968
1968
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103.73
103.70
103.69
103.66
103.64
103.81
103.80
103.85103.92
103.92
103.80
103.91
103.86
103.67
103.65
103.63
103.42
103.41
103.39
103.39
103.40
103.41
103.46
103.40 103.39
103.40
103.42 103.39
103.40
103.41
103.40
103.64
103.42
103.40103.40
103.40
103.40
103.65
103.39
103.65
103.62
103.40
103.40
103.41
103.41
103.41
103.42
103.41103.42
103.41
103.42
103.41
103.40
1m0
Quadrado J11
Plano Final Fig.23
UAUM
2004
Pedras Nº contexto0068 Cotas103.00ArgamassaNegativo de pedra
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Instituto Português do Património Arquitectónico
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Quadrado J11
Leitura estratigráfica Fig.24
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Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
Quadrados I/J11
Alçados - Este e Oeste Fig.25
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1908
1897
1896
1907
1930
1906
103.88 103.93
103.87
103.90
103.65
103.88
103.88
103.88
103.90
103.90
103.85
103.88
103.84
103.84
103.89
103.61
103.46
103.64 103.68
103.71
103.53
103.54
103.66
103.90
103.85 103.60
103.59
103.88
103.88
103.86
103.87
103.85
103.86
103.87
103.87
103.85
103.69
103.51
103.59
103.64
1m0
Quadrado K03
Plano Final Fig.27
UAUM
2004
Pedras 0068 Cotas103.00ArgamassaCerâmica vidrada
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Não escavado
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1930
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Não escavado
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1930
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Não escavado
Não escavado
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Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
Quadrado K3
Leitura estratigráfica Fig.28
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103.72
103.71 103.75
103.65
103.74
103.64103.66
103.62
103.78
103.69
103.69
103.65
103.67
103.79
103.63
103.66
103.74
103.67
103.74103.76
103.69
103.74 103.65
103.76
103.73
103.71
1m0
Quadrado K9
Plano Final Fig.30
UAUM
2004
Pedras Cotas103.00Nº contexto
1767
1769
0068
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
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1760
1764
104.00 104.00
Oeste
1753
1750
1750
1767
1764
104.00 104.00
Sul
Não escavado
104.00 104.00
Este
Negativo de pedra
1753
1750
1764
1767
1769Não escavado
1753
1764
1769
1750104.00 104.00
Norte
Não escavado
1m0
Quadrado K9
Leitura estratigráfica Fig. 31
UAUM
2004
Pedras
Nº contexto0068
Telhas
Metal
Tijoleira
Plástico
Prego
Cotas100.00
Não escavado
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2000
2010
2012
20372019
2014
2015
2013
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2016
2016
2016
103.70
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103.68
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103.69 103.60
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103.51 103.51
103.50
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103.50
103.50
103.49
103.57
103.46
103.64
103.63
103.62
103.67
103.60
103.63
103.60
103.61 103.60
103.57
103.63
103.66
103.63
103.67 103.62
103.40
103.40
103.40
103.43
103.43 103.43
103.41103.44
103.41
103.40
103.43
103.45
103.40
103.39
103.50
103.43
103.43
103.44
103.42103.40103.35
103.41
103.43
103.39
103.38
103.42
103.37
103.39
103.39
103.39
103.40
103.65
103.40
103.62
103.60
103.61
103.63
103.38
103.56
103.47
103.47
103.56
103.47
103.47
103.46
103.45
103.54
103.52
103.64
103.69
103.37
103.72 103.66
103.68
103.38
103.43
103.56
103.53103.62 103.28 103.32
103.50
103.70
103.57
103.37
103.38103.38
103.40
103.37
103.58
103.38
103.39
103.65
103.78
103.39
103.34
103.52
103.39
103.60
103.60
103.61
103.63
1m0
Quadado K10
Plano Final Fig. 33
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Pedras Cotas103.00Argamassa Nº contextoArgamassa
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Leitura estratigráfica de perfis Fig.34
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Cotas103.00
Tijoleira Tecido Carvão
Plástico
Negativo de pedra
1954
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1977
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2012
2010
2000
2019
2001
2017 2018
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103.80 103.80
Sul
Não escavado
103.80 103.80
Este
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2010
2012
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2013
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103.55
103.56
103.47
103.51
103.70
103.44
103.46
103.47
103.37
103.36
103.31
103.52 103.63
103.46
103.64
103.69
103.67
103.68
103.52
103.57
103.53
103.59
103.41
103.21 103.63
103.60
103.46103.57
103.60
103.67
103.64
103.65 103.67
103.59
103.45
103.63
103.62 103.59
103.66
103.64
103.59
103.60
103.54
103.49 103.59
103.54
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Quadrado L11
Plano Final Fig. 36
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Pedras Cotas103.00Nº contexto0068
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104.00 104.00
Oeste
Não escavado
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1698
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1715
1693
104.00 104.00
Sul
Não escavado
1693
1695
1698
1705
104.00 104.00
Este
Não escavado
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1695
1706
1698
104.00 104.00
Norte
Não escavado
1703
1703
1704
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Quadrado L11
Leitura estratigráfica Fig. 37
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Pedras
Nºcontexto0068
Telhas
CotasCaixa de derivação
Faiança Azulejo Cerâmica vidradaNegativo de pedra
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Quadrado M3
Plano Final e perfil Norte Fig. 39
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Pedras Cotas103.00Argamassa Nº contexto0068Telhas
1843
1817
1817
1894
1902
1844
1931
1900103.80 103.80
Norte
Não escavado
Não escavado
1900
1842
1902
1902
1844
1843
1931103.85
103.87
103.87
103.86
103.87103.80
103.89
103.60
103.53 103.58
103.83
103.80
103.64
103.82
103.80
103.64
103.86 103.85
103.88
103.88
103.88
103.82
103.55
103.56
103.85
103.68
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103.85
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103.66
103.68
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103.71
103.65
103.49
103.40
103.64
103.65
103.49
103.42
103.41
103.66
103.68
103.42
103.41
103.41
103.65
103.42
103.45
103.67
103.69
103.61
103.66
103.63 103.63
103.54
103.68
103.65
103.68
103.39
103.45
103.52
103.47
103.48
103.42
103.47
103.49
103.49
103.33103.34
103.34
103.50
103.32
103.31
103.37
103.49
103.56
103.65
103.69
103.71
103.65
103.65
103.65
103.40
103.41
103.47
103.57
103.58
103.46
103.47
103.57
103.58
103.65
103.45
103.70
103.67
103.68
103.71
103.68
103.72
103.71
103.73
103.72
103.72
103.72
103.48103.65
103.56
103.48
103.45
1m0
Quadrado M10
Plano Final Fig. 41
UAUM
2004
Vestígios de canalização Cotas103.00Nºcontexto0068Pedras Zona de saque da canalização
Instituto Português do Património Arquitectónico
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Leitura estratigráfica Fig.42
UAUM
2004
Pedras
Nº contexto0068
Telhas
Faiança
TijoleiraNegativo de pedra
Projecção limites caleira
Vidro Plástico
Cotas103.00
1785
1790
1792
1798
1814
104.00 104.00
Não escavado
Oeste
1809
1778
1798
1785
1812
1806
1778
1791
1790
1785
1792
1814
1792
1798
1810
1816
104.00 104.00
Nao escavado
Sul
1785
1790
1792
1807
1786
1790
1791
1816
1778104.00 104.00
Nao escavado
Este
1797 1797
1785
1790
1792
18071814
1809
1808
1798
2040
1806
1819
1778104.00 104.00
Nao escvado
Norte
Instituto Português do Património Arquitectónico
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Cotas103.000068
2021
2020 1806
1814103.60 103.60
Quadrado M/N 10
Leitura estrafigráfica dos alçados da caleira Fig 43.
UAUM
20041m0
Pedras Nº ContextoProjecção dos encostos dos suportes graníticos Zona não possível visualizar elementos
M10N10
Este
103.70 103.70
1814
1819
M10 N10Oeste
2021
2023
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1800
1777
103.57
103.63
103.60
103.63
103.65
103.57
103.71
103.67
103.70
103.52
103.64
103.61
103.50
103.65
103.15
103.51
103.63
103.65
103.66
103.64
103.68
103.63
103.54 103.62
103.66
103.67
103.67
103.59
103.47
1m0
Quadrado M12
Plano Final Fig.45
UAUM
2004
Cotas103.00Pedras
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Leitura estratigráfica Fig. 46
UAUM
2004
Pedras Nº contexto0068Telhas Cotas103.00
1730
1736
1747
1731
1736
104.00 104.00
Oeste
1730
1731
1737
1736
1747
1728
1743
104.00 104.00
Sul
1728
1730
1737
1736
17431736
1732
1728 =
1799
104.00 104.00
Este
1730
1736 1736
1799
1747
104.00 104.00
Norte
1732
1732
1728
1737
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
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1901
1846
1862
1892
1845
1863
1857
1859
1858
1862
1903
103.74
103.51
103.58
103.54
103.72
103.56
103.67
103.68
103.64
103.61
103.46
103.61
103.51
103.59103.56
103.61
103.60
103.40 103.57
103.64
103.60
103.57
103.58
103.87
103.86
103.78
103.82
103.88
103.86
103.86
103.84
103.87
1m0
Quadrado N3
Plano Final Fig. 48
UAUM
2004
Cotas103.00Nº contexto0068Pedras
Instituto Português do Património Arquitectónico
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Xisto-
Tr
ab
alh
os
 A
rq
ue
oló
gic
os
 da
 U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 4
3, 
20
13
1m0
Quadrado N03
Leitura estratigráfica Fig.49
UAUM
2004
Pedras Nº contexto0068Telhas Canalização
1847
1841
1850
103.80 103.80
Nao escavado
Nao escavado
Sul
1858
1846
1859
1848
Cotas103.00
1863
1901
1841
1845 1846
1859
1847
103.80 103.80
Não escavado
Norte
Instituto Português do Património Arquitectónico
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Quadrados M/N 3
Leitura estratigráfica Fig.50
UAUM
2004
Pedras Nº contexto0068Telhas Tijoleira
1841 1817
1900
19011862
103.80 103.80
capea de canalização
Não escavado
Não escavado
Oeste
1902
1818
1849
1857
1847
1841
1892
1892
103.80 103.80
Não escavado
Este
Não escavado
1858
Cotas103.00
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
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2025
2020
2027
2021
2026
2022
2022
2022
2024
103.65 103.40
103.48
103.65
103.70
103.65
103.66
103.48
103.40
103.63
103.46
103.47
103.48
103.49
103.61
103.49
103.48
103.49
103.72
103.72
103.74
103.66
103.65
103.48 103.66 103.69
103.72
103.74
103.73
103.63
103.70
103.49
103.44
103.44
103.53
103.52
103.42
103.61
103.59
103.49
103.50
103.65
103.65
103.65
103.46
103.41
103.73
103.62
103.48
103.48
103.48
103.72
103.65
103.61
103.70
103.72
103.67
103.63
103.67
103.70
103.68
103.69
103.65
103.63
103.48
103.49
103.54
103.48
103.49
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães1m0
Quadrado N10
Plano Final Fig. 52
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Leitura estratigráfica de perfis Fig. 53
UAUM
2004
Pedras Nº contexto0068Telhas CarvõesNegativo de pedra
1978
1986 1984
1978
1990
1997/2004
2021
104.00 104.00
Oeste
1820
1978
1983/1984
1986
1999
1995 1998
2025
1997/2004
2021
104.00 104.00
Sul
1978/1985
1983
1984
1988
1986
1999
1995
2025
1995
2024
104.00 104.00
Este
Não escavado
1972
1972
2005
2020
2023
1972
Não escavado
Não escavado
Cotas103.00
Instituto Português do Património Arquitectónico
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103.48
103.50
103.50 103.49
103.53
103.48
103.55
103.41
103.34
103.50 103.52
103.46
103.42
103.44
103.41103.50
103.51
103.51 103.57 103.55
103.47
103.46
103.48
103.49
103.40
103.55
103.42
103.55
103.36
103.62
103.54 103.48
103.40
103.62 103.56 103.43
103.54
103.48
103.60 103.55
103.40
1m0
Quadrado N13
Plano Final Fig. 55
UAUM
2004
Telhas Cotas103.00Nº contexto1907Pedras
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Quadrado N13
Perfil Norte Fig. 56
UAUM
2004
Pedras
Nº contexto0068
TelhasNegativo de pedra
Achado 11
PregosTijoleiras
Cotas103.00
1677
1780
1776
1765
1773
1779
104.00 104.00
Oeste
1676
1783
1781
1776
1677
1678
1789 1780
104.00 104.001676
1783
1765 1677
1776=1774
1773
104.00 104.00
Este
1677
1690
1765
1773
104.00 104.00
Norte
1676
1676
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
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1803
1804
103.71
103.77
103.70
103.71
103.71
103.41
103.51
103.71
103.70
103.57
103.70
103.50
103.46
103.69
103.62
103.60103.56
103.67
103.33
103.52
103.58
103.39
103.33
103.31
103.40
103.33
103.37
103.47
103.46
103.34
103.27
103.34
103.46
103.29
103.04
103.20
103.28103.33
103.36
103.36
103.34
103.09
1m0
Quadrado P11
Plano Final Fig. 58
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2004
Telhas Cotas103.00ArgamassaFerro Nºcontexto0068Pedras
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Leitura estratigráfica Fig. 59
UAUM
2004
Pedras Nºcontexto0068Telhas Cotas103.00Negativo de pedra Barra de ferro
1724
1722
1719
1723
1727
1727
1724
1729
1744
1733
104.00 104.00
Não escavado
Oeste
1719
1723
1727
1729
1724
1727
1729
1802
1822
1744
104.00 104.00
Sul
1803
1727
1723
1719
1746
1748
1802
1718
1729
1749
1802
1749
104.00 104.00
Este
1804
1739
1724
1727
1722
1723
1733
1738
1746
1727
1719
1749
104.00 104.00
Não escado
Norte
Carvão
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103.87
103.83
103.86
103.82
103.88 103.92
103.85
103.87
103.86
103.92
103.87
103.87 103.84
103.88
103.86
103.83
103.86
103.84
1m0
Quadrado Q9
Plano Final Fig. 61
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2004
Cotas103.00Argamassa Nº contexto1907Pedras
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Quadrado Q9
Leitura estratigráfica Fig. 62
UAUM
2004
Pedras Cotas103.00Negativo de pedra Nº contexto0068
1694
1784
1692
104.00 104.00
Oeste
1694
1692
1784
104.00 104.00
Sul
1694
1692
1784
104.00 104.00
Norte
1713
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
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+Cotas103.00
1833
1832
1831
1717
103.55
103.50
103.57
103.85
103.52
103.62
103.40
103.53
103.58
103.59
103.54
103.62
103.59 103.59
103.48
103.53
103.56
103.57
103.57
103.54
103.58
103.47
103.47
103.52
103.86 103.87
103.92 103.86
103.82
103.84
103.81
103.89
103.84
103.83
103.85
103.83
103.84
103.82
103.84
103.84
103.82
103.82
103.81
1m0
Quadrado Q10
Plano Final Fig. 64
UAUM
2004
Argamassa Nº contexto1907Pedras Telhas
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Quadrado Q10
Leitura estratigráfica Fig. 65
UAUM
2004
Pedras Cotas103.00Argamassa
1700
1701
104.00 104.00
Oeste
1717
Nº contexto0068
1700
1701
1783
104.00 104.00
Sul
1700
1701
1707
1708
1783
1710
1710
104.00 104.00
Este
1700
1701
1710
1707
1711
1710
104.00 104.00
Norte
1717
1831
1832
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
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1944
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1939
2132
103.45 103.49 103.45
103.57
103.48
103.48
103.34
103.42
103.51103.52103.55
103.33
103.33
103.31
103.32
103.34
103.30
103.32
103.49103.49103.48
103.47
103.52
103.52103.53
103.85
103.84 103.83
103.82 103.82
103.85
103.85
103.84
103.83
103.89
103.89
103.79
103.83
103.87
103.86
103.84
103.78
103.80
103.91
1961
1947
1959
1m0
Quadrado Q11
Plano Final Fig. 67
UAUM
2004
Cotas103.00
Argamassa
Nºcontexto1907
Pedras Protecção canalização Canalização
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Quadrado Q11
Leitura estratigráfica Fig.68
UAUM
2004
Pedras
Cotas103.00
Telhas Protecção canalização Argamassa
Projecção canalização
Negativo pedra
1933
1932
1933
19391941
104.00 104.00
Sul
Não escavado
Não escavado
1915
1936
1944
1959
1933
1937
1950
1952
1938
1948
1953
1941
2032
1963=
2035
104.00 104.00
Este
Não escavado
Nº contexto0068Vidro
Instituto Português do Património Arquitectónico
Mosteiro de São Martinho de Tibães
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1924
1925
1926
1917
1918
1920
1921
1919
1922
1923
103.52
103.55
103.81 103.81
103.83
103.19
103.67
103.68 103.73
103.71
103.65
103.79 103.78
103.82
103.86
103.86 103.85
103.81
103.48
103.70
103.64
103.76
103.61
103.63 103.63
103.74
103.79
103.77
103.85 103.80 103.78
103.79
103.82 103.79
103.78
103.86
103.82 103.79
103.79
103.80
103.78
103.79
103.77
103.81
103.79
103.75
1m0
Quadrado Q14
Plano Final Fig.70
UAUM
2004
Cotas103.00Nº contexto1907
Pedras Tijoleira Telhas Cerâmica vidrada
Achado 17
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Quadrado Q14
Leitura estratigráfica Fig. 71
UAUM
2004
Pedras Cotas0068 Nº contextoTelhas Carvões
1923
1922
1920
1910
1917
104.00 104.00
Oeste
1905
Não escavado
Não escavado
103.00
1910
1923
104.00 104.00
Sul
Não escavado
1905
1910
1917
104.00 104.00
Não escavado
Norte
1905
Instituto Português do Património Arquitectónico
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1795
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1794
1712
1682
1683
103.82 103.60
103.78
103.78
103.56
103.57
103.40
103.75103.81
103.79103.79
103.35
103.50
103.35
103.35
103.29
103.53
103.54
103.62
103.52
103.53
103.52
103.49
103.32
103.43
103.38
103.48
103.44 103.46
103.47 103.46
103.45
103.79
103.79
103.83
103.79
103.75
103.63
103.59 103.89
103.62
103.49
103.47
103.47
103.56
103.59
103.79
103.77 103.80 103.73
1m0
Quadrado Q15
Plano Final Fig. 73
UAUM
2004
Cotas103.00Nº contexto1907
Pedras Protecção canalização
Argamassa de consolidação
Telhas Argamassa
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Quadrado Q15
Leitura estratigráfica Fig.74
UAUM
2004
Pedras Nº contexto0068 CotasTelhas
16841682
1675
1685
1683
1795
1745
1688
1794
104.00 104.00
Não escavado
Oeste
1712Não escavado
Não escavado
103.00Argamassa
1674
1675=1686
1689
1674103.90 103.90
Não escavado
Este
Não escavado
1683
1795
1745 1682
1794
1675
103.90 103.90
Não escavado
Sul
1682
1674
1675
1689
1674104.00 104.00
Não escavado
Norte
Protecção canalização
1684
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Argamassa 2031
1891
1877
1874
1878
2129
2130
2131
1878
103.42
103.42
103.42
103.43
103.44 103.55 103.57
103.57
103.57
103.51
103.49
103.55
103.53
103.39
103.80103.48
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1m0 Mosteiro de São Martinho de Tibães
Quadrado M10
Pormenor de canalização Tipo II Fig. 81
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Pormenor de caixa de saída de água do chafariz Fig. 86
UAUM
2004
Instituto Português do Património Arquitectónico
Trabalhos arqueológicos no claustro do refeitório
Tr
ab
alh
os
 A
rq
ue
oló
gic
os
 da
 U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 4
3, 
20
13
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 7.1. Listagem de contextos 
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Nº 
contexto 
(nº ficha) 
Zona/Sondagem 
Plano/ 
Perfil 
Nome (definição) 
1674 Q15 1 
Húmus superficial   
  
1675 Q15 2 Aterro para nivelamento do terreno 
1676 N13 1 Húmus superficial 
1677 N13 2 Aterro para nivelamento do terreno 
1678 N13 2 Enchimento de =1679= 
1679 N13 2 
Interface de rotura elaborado para 
exposição 
1680 N13 3 Enchimento de =1681= 
1681 N13 3 
Interface de rotura elaborado para 
exposição 
1682 Q15 3 Preparação de caleira 
1683 Q15 3 Preparação de caleira 
1684 Q15 3 Aterro 
1685 Q15 4 Enchimento de caleira 
1686 Q15 4 Aterro de rompimento de canalização 
1687 Q15 4 Interface de rompimento de canalização 
1688 Q15 5 Camada amarela alaranjada 
1689 Q15 6 Aterro de rompimento de canalização 
1690 N13 4 Enchimento de fossa 
1691 N13 4 Interface de fossa 
1692 Q9 1 Húmus superficial 
1693 L11 1 Húmus superficial 
1694 Q9 2 Aterro para nivelamento do terreno 
1695 L11 2 Aterro para nivelamento do terreno 
1696 L11 2 Interface de fossa 
1697 L11 2 Interface de fossa 
1698 L11 3 Aterro 
1699 L11 3 Interface de fossa 
1700 Q10 1 Húmus superficial 
1701 Q10 2 Aterro para nivelamento do terreno 
1702 L11 4 
Enchimento do interior da caleira (igual a 
=1698=) 
1703 L11 4 Interface de fossa  
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1704 L11 4 Interface de fossa 
1705 L11 4 Enchimento de fossa 
1706 L11 4 Enchimento de fossa 
1707 Q10 3 Aterro sobre canalização 
1708 Q10 4 Enchimento de caleira 
1709 J10 1 Húmus superficial 
1710 Q10 5 Enchimento de interior de caleira  
1711 Q10 4 Enchimento de caleira 
1712 Q15 4 Caleira 
1713 Q9 3 Caleira 
1714 Q9 3 Interface de implantação de caleira 
1715 L11 4 Caleira 
1716 L11 4 Caixa de distribuição 
1717 Q10 4 Caleira 
1718 J10 2 Aterro de nivelamento 
1719 P11 1 Húmus superficial 
1720 J10 3 Aterro 
1721 J10 3 Aterro 
1722 P11 2 Aterro laranja 
1723 P11 2 Aterro 
1724 P11 2 Aterro castanho 
1725 J10 3 Estrutura de possível base de chafariz 
1726 J10 4 Aterro 
1727 P11 3 Aterro 
1728 M12 1 Húmus superficial 
1729 P11 5 Aterro 
1730 M12 2 Aterro 
1731 M12 3 Aterro 
1732 M12 3 Preparação 
1733 P11 5 Enchimento de interior de caleira 
1734 P11 5 Interface de derrube de muro 
1735 M12 3 Interface de raiz de árvore 
1736 M12 4 Aterro castanho claro 
1737 M12 4 Aterro 
1738 P11 6 Enchimento de interior de caleira 
1739 P11 6 Caleira 
1740 M12 5 Interface de =1741= 
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1741 M12 5 Enchimento de fossa 
1742 M12 5 Interface de fossa 
1743 M12 5 Enchimento de =1742= 
1744 M12 Perfil Oeste Aterro (Destruição/saque de canalização) 
1745 Q15 7 Enchimento de interior de caleira 
1746 P11 5 Aterro 
1747 M12 Perfil Oeste Enchimento de fossa 
1748 P11 Perfil Este Restos de V.F. de muro 
1749 P11 Perfil Oeste Enchimento de fossa 
1750 K9 1 Húmus superficial 
1751 I9 1 Húmus superficial 
1752 I11 1 Húmus superficial 
1753 K9 2 Aterro 
1754 I9 2 Preparação de chafariz 
1755 I9 2 
Aterro castanho para enchimento de 
depressão relacionada com exposição 
1756 I11 2 Preparação de chafariz 
1757 I11 2 Aterro 
1758 I11 2 
Camada para consolidação das pedras da 
caleira 
1759 I11 2  Estrutura 
1760 K9 3 Aterro 
1761 I11 3 Enchimento de caleira 
1762 I11 3 Caleira 
1763 I11 3 
 Camada para consolidação das pedras da 
caleira 
1764 K9 4 Aterro 
1765 N13 5 Aterro 
1766 I9 3 Interface de =1755= 
1767 K9 5 Possível”conduta” de escoamento de águas 
1768 K9 5 Interface de implantação de caleira 
1769 K9 5 Caleira 
1770 J10 5 Interface de implantação de caleira 
1771 J10 5 Destruição de caleira 
1772 J10 5 
Aterro ( Remeximento da alteração do 
Xisto) 
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1773 N13 6 Enchimento? 
1774 N13 6 Aterro 
1775 N13 6 Camada castanha--- 
1776 N13 6 Aterro 
1777 M12 Final Interface =1747= 
1778 M10 1 Húmus superficial 
1779 N13 7 Enchimento de fossa 
1780 N13 7 Enchimento de fossa 
1781 N13 7 Interface de =1779= 
1782 N13 7 Interface de =1780= 
1783 Q10 
Perfil 
Sul/Este 
Remeximento da alteração do xisto 
1784 Q9 3 Remeximento da alteração do xisto  
1785 M10 2 Aterro 
1786 M10 2 Enchimento de buraco de árvore 
1787 M10 2 Interface de =1786= 
1788 N13 7 Interface de fossa 
1789 N13 7 Enchimento de fossa 
1790 M10 3 Aterro 
1791 M10 4 Enchimento de roubo de canalização 
1792 M10 4 Aterro 
1793 I10 1 Húmus superficial 
1794 Q15 6 Protecção de canalização 
1795 Q15 8 Muro 
1796 H10 1 Húmus superficial 
1797 M10 4 Interface (rompimento de canalização) 
1798 M10 5 Aterro 
1799 M12 
Perfil 
Norte/Este 
Enchimento de =1800= 
1800 M12 Plano Final Interface de fossa 
1801 H9 1 Húmus superficial 
1802 P11 6 Enchimento de fossa 
1803 P11 6 Interface de 1802 
1804 P11 7 Interface de =1749= 
1805 H11 1 Húmus superficial 
1806 M10 6 Enchimento de interior de caleira 
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1807 M10 6 Aterro (isolamento de canalização) 
1808 M10 6 Suportes de canalização de chumbo 
1809 M10 6 Caleira de xisto 
1810 M10 6 Enchimento de roubo de pedras da caleira 
1811 M10 6 Interface de =1810= 
1812 M10 6 Caleira (protecção de canalização =1813=) 
1813 M10 6 Canalização 
1814 M10 6 Caleira 
1815 J11 1 Húmus superficial 
1816 M10 6 Aterro (alteração do xisto) 
1817 M3 1 Húmus superficial 
1818 M10 6 Vestígios de canalização 
1819 M10 6 Lajeado 
1820 M10 7 Interface de implantação de =1812= 
1821 P11 7 Canalização 
1822 P11 7 Canalização 
1823 J10 6 Canalização 
1824 J10 6 Lajeado 
1825 J10 6 Possível estrutura sob =1725= 
1826 J10 6 Lajeado 
1827 J9 1 Húmus superficial 
1828 J8 1 Húmus superficial 
1829 I8 1 Húmus superficial 
1830 H8 1 Húmus superficial 
1831 Q10 6 Protecção de canalização  
1832 Q10 6 Preparação (fundo de caleira) 
1833 Q10 6 
Negativo de implantação de caixa de 
derivação 
1834 J11 2 Base de chafariz 
1835 H11 2 Base de chafariz 
1836 J9 2 
Interface de depressão relacionada com 
exposição 
1837 J9 2 Enchimento de =1836= 
1838 J9 2 Base de chafariz 
1839 J9 2 Caixa de escoamento das águas do chafariz 
1840 J9 2 Aterro 
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1841 N3 1 Húmus superficial 
1842 M3 2 Lajeado 
1843 M3 2 Base de assentamento e pilares 
1844 M3 2 Limite da ala oeste do claustro 
1845 N3 2 Base de assentamento de pilares 
1846 N3 2 Limite da ala oeste do claustro 
1847 N3 2 Aterro sob lajeado 
1848 N3 2 
Aterro sobre canalização/assentamento de 
=1845= 
1849 M3 2 Aterro equivalente a =1847= 
1850 N3 3 Aterro 
1851 I10 2 Base de chafariz 
1852 H10 2 Base de chafariz 
1853 H9 2 Base de chafariz 
1854 H8 2 Base de chafariz 
1855 I8 2 Base de chafariz 
1856 J8 2 Base de chafariz 
1857 N3 4 Argamassa 
1858 N3 4 Enchimento de paredes da caleira   
1859 N3 4 Enchimento de paredes da caleira 
1860 N3 3 Enchimento da caleira 
1861 R16 1 Húmus superficial 
1862 N3 5 Conduta da canalização 
1863 N3 5 Conduta da canalização 
1864 R16 2 Aterro para nivelamento 
1865 R16 3 Aterro 
1866 R16 3 Aterro 
1867 R16 3 Aterro 
1868 R16 4 Aterro 
1869 R16 4 Aterro 
1970 R16 4 Aterro castanho 
1871 R16 4 Interface de saque de pedra 
1872 R16 4 Interface de =1869= 
1873 R16 4 Aterro 
1874 R16 Perfil oeste Aterro 
1875 R16 Perfil Camada de consolidação da estrutura 
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Norte/Este 
1876 R16 
Perfil 
Norte/Este 
Aterro 
1877 R16 4 Muro 
1878 R16 4 Caleira 
1879 R16 5 Aterro 
1880 R16 5 Camada limosa 
1881 R16 Perfil Norte Camada limosa 
1882 R16 5 Bolsa 
1883 R16 6 Aterro 
1884 R16 6 
Aterro da vala de fundação do muro 
interior sul do Claustro do refeitório 
1885 R16 7 
Aterro da vala de fundação do muro 
interior sul do Claustro do refeitório 
1886 R16 7 Aterro 
1887 R16 6 Interface da vala de fundação 
1888 R16 8 Aterro 
1889 R16 
Perfil 
Norte/Este 
Aterro cinzento 
1890 R16 9 Camada de sedimentação natural 
1891 R16 10 Interface de fossa/vala de árvore 
1892 N3 5 Caixa de derivação 
1893 K3 1 Húmus superficial 
1894 M3 3 Aterro 
1895 K3 2 Aterro 
1896 K3 2 Limite da ala oeste do claustro 
1897 K3 2 Base de assentamento de pilares 
1898 K3 2 Aterro 
1899 K3 3 
Aterro / mistura com alteração do xisto 
revolvida 
1900 M3 4 Alteração do xisto deposta 
1901 N3 5 Equivalente ao contexto =1900= 
1902 M3 4 
Capias de caleira de protecção de 
canalização 
1903 N3 5 Interface para implantação de caleira 
1904 M3 4 
Interface para implantação de caleira, 
equivalente ao contexto =1903= 
1905 Q14 1  Húmus superficial 
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1906 K3 4 Interface de implantação de caleira 
1907 K3 4 Capias de caleira de protecção de caleira 
1908 K3 4 Alteração do xisto deposta 
1909 J4 1 Húmus superficial 
1910 Q14 2 Aterro para nivelamento do terreno 
1911 J4 2 Aterro 
1912 J4 2 Aterro 
1913 J4 3 Aterro 
1914 J4 3 Aterro 
1915 Q11 1 Húmus superficial 
1916 Q14 3 Interface de saque de pedra 
1917 Q14 3 
Aterro para consolidação de pedras de 
estrutura =1918= 
1918 Q14 3 Muro 
1919 Q14 3 Aterro 
1920 Q14 3 Enchimento de caleira 
1921 Q14 3 Enchimento sobre caleira 
1922 Q14 3 Caleira 
1923 Q14 3 Aterro/ consolidação de pedras de caleira 
1924 Q14 3 
Interface resultante da exposição que teve 
lugar no claustro do refeitório 
1925 Q14 3 Interface 
1926 Q14 3 Interface 
1927 J4 4 Interface para implantação de caleira 
1928 J4 4 Caleira 
1929 J4 4 Alteração do xisto revolvida 
1930 K3 4 Alteração do xisto revolvida 
1931 M3 4 Alteração do xisto revolvida 
1932 Q11 4 Aterro 
1933 Q11 3 Aterro para nivelamento do terreno 
1934 Q11 4 Aterro 
1935 P11 4 Interface de vala de escoamento de águas 
1936 Q11 3 Interface de vala de escoamento de águas 
1937 Q11 4 Aterro de interior da caleira 
1938 Q11 4 Aterro posterior a saque de pedra 
1939 Q11 4 Alteração do xisto deposta 
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1940 Q11 4 Interface de saque de pedras  
1941 Q11 4 Alteração do xisto deposta 
1942 Q11 4 
Aterro decorrente de saque de pedra/ 
nivelamento 
1943 Q11 4 
Aterro posterior ao saque de caixa de 
derivação 
1944 Q11 5 Caleira 
1945 Q11 5 Aterro de interior de caleira 
1946 Q11 5 
Interface de assentamento de caixa de 
derivação 
1947 Q11 5 Aterro 
1948 Q11 5 Aterro 
1949 Q11 5 Interface de fossa 
1950 Q11 5 Aterro de interior de caleira 
1951 Q11 5 Aterro sobre fundo de caleira 
1952 Q11 6 Preparação de fundo de caleira 
1953 Q11 6 Aterro sobre canalização 
1954 K10 1 Húmus superficial 
1955 J11 3 Aterro de conduta 
1956 J11 3 Aterro de nivelamento 
1957 K10 2 Piso térreo? 
1958 K10 2 Aterro para nivelamento do terreno 
1959 Q11 7 Protecção de canalização 
1960 Q11 7 Interface 
1961 Q11 7 
Aterro para consolidação de caixa de 
derivação 
1962 K9 2 Aterro 
1963 Q11 6 Enchimento de fossa 
1964 Q11 6 Interface de fossa 
1965 K10 3 Bolsa 
1966 K10 3 Interface 
1967 J11 4 Interface da conduta de pedra 
1968 J11 4 Conduta de pedra 
1969 J11 4 Camada junto ao lajeado da conduta 
1970 Q11 Perfil Este Alteração do xisto deposta 
1971 Q11 Perfil Este Bolsa de argamassa 
1972 N10 1 Húmus superficial 
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1973 J11 5 Aterro 
1974 J11 5 Aterro 
1975 J11 5 Estrutura 
1976 J11 5 Aterro (interior da estrutura =1975=)  
1977 K10 5 Alteração do xisto 
1978 N10 2 Aterro para nivelamento do terreno 
1979 N10 2 Bolsa alaranjada 
1980 J11 5 Miolo sedimentar da estrutura =1968= 
1981 J11 5 Interface 
1982 J11 6 Estrutura paralela a =1968= 
1983 N10 2 Aterro de coloração castanha 
1984 N10 3 Aterro 
1985 N10 3 Piso? Vestígios do nível de circulação? 
1986 N10 3 Aterro 
1987 K10 5 Xisto revolvido 
1988 N10 4 Aterro 
1989 J11 7 Interface (implantação de poste?) 
1990 N10 4 Aterro 
1991 K10 6 Derrube 
1992 J9 3 Aterro 
1993 N10 5 
Enchimento de vala de saque de pedras da 
caleira 
1994 N10 5 Interface de anterior 
1995 N10 5 Aterro de isolamento de canalização 
1996 N10 5 Aterro 
1997 N10 5 Aterro 
1998 N10 5 Aterro 
1999 N10 5 Aterro 
2000 K10 7 Aterro 
2001 K10 7 Enchimento de caleira 
2002 J9 5 
Enchimento do interior de caixa de 
derivação 
2003 J9 5 Canalização em manilhas de cerâmica 
2004 N10 4 Aterro 
2005 N10 4 Aterro sobre caleira 
2006 J4 Perfil Sul Aterro da vala de fundação 
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2007 I3 1 Húmus superficial 
2008 Q16 1 Húmus superficial 
2009 Q16 2 Aterro para nivelamento do terreno 
2010 K10 8 Argamassa 
2011 K10 8 Aterro 
2012 K10 8 Aterro 
2013 K10 8 Empedrado 
2014 K10 8 Canalização em manilhas de cerâmica 
2015 K10 8 Empedrado 
2016 K10 8 Suporte de canalização de chumbo 
2017 K10 8 Aterro 
2018 K10 8 
Vala de fundação para implantação de 
canalização 
2019 K10 8 Caleira 
2020 N10 6 Caleira de xisto 
2021 N10 6 Caleira/ murete 
2022 N10 6 Suportes de canalização de chumbo 
2023 N10 6 Empedrado 
2024 N10 6 Interface de implantação da caleira 
2025 N10 6 Caleira de protecção de canalização 
2026 N10 6 Canalização em manilhas de cerâmica 
2027 I3 2 Limite da ala oeste do claustro 
2028 I3 2 Base para assentamento de pilares 
2029 I3 2 Alteração do xisto deposta 
2030 I3 2 Aterro para nivelamento do terreno 
2031 I3 2 Aterro 
2032 J10 6 Interface de saque do empedrado =1826= 
2033 J10 6 
Preparação para implantação do 
empedrado =1826= 
2034 I11 6 Empedrado 
2035 J9 4 Caleira de protecção 
2036 J10 6 Murete 
2037  K10  9 Lageado 
2038 Q11 Perfil Este  
2039 J11 7 Calçada 
2040 M10 6 Caleira 
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2041 I10 2 Aterro- violação do embasamento 
2042 I10 2 Interface de =2041= 
2043 I10 2 Aterro 
2044 I10 2 Interface de =2044= 
2045 J10 6 Violação do embasamento 
2046 J10 6 Interface de =2045= 
2047 J11 Perfil Sul Interface de 1982 
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7.2. Listagem dos achados 
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 Nº Objecto Zona / Quadrícula Plano Contexto Nome (definição) 
01 L11 3 1698 Prato 
02 J10 4 1726 Cabeça de peça cerâmica 
03 J11 4 1726 Base de prato de faiança 
04 P11 5 1729 Prato de faiança 
05 I11 2 1752 Colher 
06 I11 2 1752 Ferro 
07 I11 2 1752 Prego 
08 K9 3 1760 Metal 
09 K9 3 1760 Prato cerâmica vidrada 
10 I11 3 1763 Passador de cabelo 
11 N13 7 1780 Talha 
12 M10 3 1790 Moeda 
13 M10 4 1791 Metal 
14 M10 5 1798 Medalha 
15 R16 4 1865  Azulejo 
16 K3 3 1899 Cerâmica vidrada 
17 Q14 3  Medalha 
18 J11 4 1969 Ferro 
19 K10 5 1977 Moeda 
20 J9 3 1992 Moeda X centavos 1949 
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7.3. Listagem de inventário e classificação de espólio 
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Sondagem H8
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1830 0 1 1 2 3 4kg 0 0.5Kg 8 1 1 6 0 0 1 24
Total 0 1 1 2 3 4Kg 0 0.5Kg 8 0 1 6 0 0 1 24
Sondagem H9
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1801 0 1 0 8 6 3kg 0 2.5kg 0 0 3 6 1 0 0 25
Total 0 1 0 8 6 3kg 0 2.5kg 0 0 3 6 1 0 0 25
Sondagem H10
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1796 0 0 1 3 2 1kg 0 0.5kg 1 0 4 1 0 0 0 12
Total 0 0 1 3 2 1kg 0 0.5kg 1 0 4 1 0 0 0 12
Sondagem H11
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1805 0 0 0 0 4 0.5kg 0 0.2kg 0 0 2 1 0 0 0 7
Total 0 0 0 0 4 0.5kg 0 0.2kg 0 0 2 1 0 0 0 7
Sondagem I8
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1829 0 0 0 0 0 4kg 0 1kg 1 1 2 4 0 1 0 9
Total 0 0 0 0 0 4kg 0 1kg 1 1 2 4 0 1 0 9
Sondagem I9
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1751 0 0 0 0 0 1kg 0 4kg 3 0 4 1 0 0 0 8
Total 0 0 0 0 0 1kg 0 4kg 3 0 4 1 0 0 0 8
Sondagem I10
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1793 0 0 0 0 2 3.5kg 0 1Kg 17 0 11 4 0 1 0 35
Total 0 0 0 0 2 3.5kg 0 1Kg 17 0 11 4 0 1 0 35
Sondagem I11
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Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1752 0 0 0 3 4 0kg 0 0kg 6 0 3 5 1 0 0 22
1757 0 0 0 0 7 21kg 0 100Kg 9 2 7 10 0 1 0 36
1758 0 0 0 1 19 0.5kg 0 0kg 2 0 2 2 0 0 0 26
1761 0 0 0 0 2 0kg 0 0kg 1 0 0 1 0 0 0 4
1763 0 0 0 1 1 0kg 0 0kg 5 0 0 3 0 0 0 10
Total 0 0 0 5 33 21.5Kg 0 100Kg 23 2 12 21 1 1 0 98
Sondagem J4
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1909 0 2 0 7 5 8Kg 0 0kg 10 0 19 4 1 0 0 48
1911 0 0 0 0 8 5Kg 0 0kg 13 1 30 20 1 2 2 77
1912 0 2 2 0 3 5Kg 0 0kg 28 4 11 14 1 0 0 65
1913 0 0 0 9 6 6Kg 0 2,5Kg 51 4 20 137 2 0 0 229
1914 0 0 1 2 5 6Kg 0 0.2Kg 18 1 11 23 3 0 0 64
Total 0 4 3 18 27 30Kg 0 2.7Kg 120 10 91 198 8 2 2 483
Sondagem J8
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1828 0 0 0 0 2 3kg 0 2kg 0 0 3 8 1 0 0 14
Total 0 0 0 0 2 3kg 0 2kg 0 0 3 8 1 0 0 14
Sondagem J9
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1827 0 0 0 7 2 1.5kg 0 3kg 0 3 7 0 0 0 19
1837 2 1Kg 1Kg 1 3
1840 5 7 10 1 8 5 1 1 28
1992 1 15 8 8Kg 1 26 1 16 22 5 1 96
2002 3 1 16 2 22
Total 0 1 0 32 18 10.5Kg 1 4Kg 52 2 27 36 6 1 2 178
Sondagem J10
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1709 0 1 0 0 2 1kg 0 2kg 3 0 2 4 2 0 0 14
1718 0 0 0 1 7 4kg 0 13kg 14 0 4 11 1 2 0 40
1720 0 2 0 8 26 5.5kg 0 1kg 90 0 32 20 4 2 0 184
1721 0 0 0 0 2 0kg 0 0kg 1 3 1 0 0 0 0 7
1726 0 0 0 0 8 3kg 0 1.5kg 40 2 19 20 4 3 0 96
1771 0 1 0 0 3 0kg 0 0kg 4 0 0 0 1 0 0 9
1772 0 0 0 0 0 0.5kg 0 0.5kg 3 4 0 0 0 0 0 7
1968 1
Total 0 4 0 9 48 14Kg 0 18Kg 155 9 58 55 12 7 0 357
Sondagem J11
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Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1815 0 1 0 1 1 1kg 0 0kg 0 0 3 4 0 0 0 10
1955 1 6kg 15Kg 2 1 1 5
1956 12 43 20 6Kg 1Kg 109 50 57 11 1 2 305
1968 1 1
1969 1 3 4
1973 6 4 1 1 4 10 26
1974 1 1 2
1976 1 1
Total 0 14 0 45 28 13Kg 0 16Kg 117 1 56 67 23 1 2 354
Sondagem K3
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1893 2 4 7Kg 6 4 3 2 1 22
1895 6 8 10Kg 0.150Kg 4 3 4 1 26
1898 8 48Kg 1.5Kg 7 7 39 4 65
1899 1 3 3 2 59 68
Total 0 0 0 9 23 65Kg 0 1.650Kg 20 0 16 105 7 1 0 181
Sondagem K9
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1750 0 0 0 5 5 18Kg 0 2kg 10 0 6 4 4 0 1 35
1753 0 3 0 5 12 42Kg 0 12.5kg 6 0 16 14 0 1 1 58
1760 1 4 0 5 16 6Kg 0 16kg 32 3 28 18 7 0 0 114
1764 0 0 1 5 31 8Kg 0 0.5kg 65 0 40 49 9 2 1 203
Total 1 7 1 20 64 73Kg 0 31Kg 113 3 90 85 20 4 3 410
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1954 2 0.2Kg 3 1 2 1 9
1957 1 1
1958 2 13 18 6kg 7Kg 18 11 22 6 1 91
1962 3 2 37 55 7Kg 0.2Kg 63 85 59 16 6 2 328
1965 1 1 1 1 4
1977 1 10 25 3Kg 1 4Kg 34 21 49 7 148
1987 1 2 0.5Kg 2Kg 22 5 6 15 2 53
1991 1,5Kg 4Kg 5 5
2001 4 4 1 3 2 14
2010 0.100Kg 2 2 4
Total 0 6 2 66 106 18.4Kg 1 17.2Kg 144 6 128 154 34 8 2 675
1958 Manilhas de ceramica vidrada 18
1962 0.100kg
Sondagem L11
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1693 0 0 0 1 2 2.5kg 0 0.5kg 12 14 5 4 0 0 0 38
Sondagem K10
Telha vermelha decorada
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1695 0 4 0 3 5 9kg 0 4.5kg 18 0 9 7 2 0 0 48
1698 0 0 2 9 31 9kg 0 0kg 208 0 135 95 40 3 2 525
1702 0 0 0 0 3 0.1kg 0 0.3kg 14 0 8 9 1 1 0 36
Total 0 4 2 13 41 20.6Kg 0 5.3Kg 252 14 157 115 43 1 2 647
Sondagem M3
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1817 0 1 0 0 3 2.5kg 0 0.2kg 2 0 3 7 2 0 1 19
1849 1 7 2 10kg 0.2Kg 2 4 16
1894 29 31Kg 0.5Kg 12 5 19 3 68
Total 0 2 0 36 5 43.5Kg 0 0.9Kg 14 0 10 30 5 0 1 103
Sondagem M10
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1778 0 0 0 0 1 0.5kg 0 1.5kg 3 0 3 0 1 0 0 8
1785 0 0 0 0 0 4kg 0 12kg 14 0 11 12 0 0 0 37
1786 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 0 0 0 0 1 0 0 1
1790 0 0 1 2 21 2.5kg 1 2kg 21 0 30 30 3 0 109
1791 0 0 0 1 5 1kg 0 0.2kg 7 0 2 16 3 0 0 34
1792 0 0 3 1 16 2kg 0 0.1kg 0 0 36 30 5 0 0 91
1798 0 0 0 1 7 5kg 1 3kg 18 0 24 32 11 0 0 94
1806 0 0 0 0 1 0kg 0 0kg 2 0 0 0 0 0 0 3
1807 0 0 0 0 1 0.1kg 0 0.2kg 8 0 1 0 0 0 0 10
1972 0 1 5 1 7kg 3Kg 9 9 2 2 0 29
Total 0 1 4 10 53 22.1Kg 2 22.3Kg 82 0 116 122 26 0 0 416
Sondagem M12
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1728 0 1 0 3 8 1kg 0 0kg 27 0 48 30 4 0 0 121
1730 0 0 1 8 4 12kg 0 1kg 58 3 39 25 8 1 0 147
1731 0 0 1 2 2 3kg 0 1kg 36 5 3 2 0 0 0 51
1732 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 3 2 0 0 0 0 0 5
1736 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 12 0 2 0 0 0 0 14
1737 0 0 0 1 0 1kg 0 0kg 2 0 3 2 1 0 0 9
1741 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 1 0 0 2 0 0 0 3
1747 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 1 0 0 1 0 0 0 2
Total 0 1 2 14 14 17Kg 0 2Kg 140 10 95 62 13 1 0 352
Sondagem N3
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1841 0 1 1 8 3 5kg 0 0kg 5 0 2 7 0 0 4 31
1847 0 1 1 4 4 6kg 0 0kg 3 1 17 7 4 0 0 42
1850 0 0 1 34 10 57kg 0 1kg 45 0 17 36 26 1 0 170
1859 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 2 0 0 0 0 0 0 2
1860 0 0 5 0 0 8kg 0 0kg 22 7 0 1 1 0 0 36
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Total 0 2 8 46 17 76Kg 0 1kg 77 8 36 51 31 1 4 281
Sondagem N10
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1978 3 1Kg 3Kg 1 1 5
1983 0.5Kg 0.5Kg 1 1 2 2 1 7
1984 3 5 4Kg 0.250Kg 20 1 16 22 1 68
1985 1 6 4Kg 2Kg 11 4 4 1 1 28
1986 9 5 24Kg 1,5Kg 12 2 23 6 57
1988 1 8 6Kg 0.5Kg 47 3 16 12 6 93
1990 1 4 19 4kg 1kg 24 2 35 35 5 125
1995 0.150Kg 8 1 1 10
1997 2 4 1Kg 0.05Kg 20 12 15 4 57
1999 1 1Kg 28 4 10 43
2004 1Kg 3Kg 14 7 5 26
Total 0 0 3 22 47 46.650Kg 0 11.8Kg 186 7 91 131 30 2 0 519
Sondagem N13
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1676 0 0 0 4 2 5.5kg 0 2kg 30 0 11 9 3 0 1 60
1677 0 0 4 10 7 23kg 0 5 kg 23 2 2 12 8 0 0 68
1678 0 0 0 1 0 4.5kg 0 0kg 3 0 0 1 1 0 0 6
1690 0 0 0 4 4 4kg 0 0kg 27 0 5 0 1 0 0 41
1765 0 0 1 0 0 0kg 0 0kg 10 0 3 2 0 0 0 16
1773 0 0 0 6 0 12.5 Kg 0 1kg 0 5 0 0 0 0 0 11
1776 0 0 0 0 0 21kg 0 0kg 0 3 1 0 0 0 0 4
1780 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 1 0 0 0 0 0 1
Total 0 0 5 25 13 100Kg 0 8kg 93 11 22 24 13 0 1 207
Sondagem P11
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1719 0 0 2 3 2 3.5kg 0 1.5kg 3 0 11 4 13 0 0 38
1723 0 1 1 6 0 3kg 0 0kg 2 0 3 11 6 0 30
1724 0 0 0 7 0 25kg 0 0kg 2 1 6 10 8 0 2 36
1727 0 0 0 27 2 67kg 0 16kg 7 0 1 2 4 0 0 43
1729 0 0 0 1 1 2.5kg 0 0kg 10 0 1 0 0 0 0 13
1733 0 0 0 2 0 1.5kg 0 3kg 12 0 0 4 5 0 0 23
1738 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 0 1 0 0 0 0 0 1
1744 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 50 1 0 0 0 0 0 51
1746 0 0 0 0 0 1.5kg 0 0kg 2 2 4 0 0 0 0 8
1748 0 0 0 0 0 0.5kg 0 0kg 5 0 1 0 0 0 0 6
1802 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 5 0 0 0 0 0 0 5
Total 0 1 3 46 5 101.5Kg 0 20kg 98 5 27 31 36 0 3 261
1821 7
Sondagem Q9
Manilhas de Cerâmica
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Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1692 0 2 0 5 1 6kg 0 0.1kg 2 0 0 2 0 0 0 12
1694 0 0 0 5 0 54kg 0 0kg 1 0 0 2 0 0 0 8
1784 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 1 1 0 0 0 0 0 2
Total 0 2 0 10 1 60kg 0 0.1kg 4 1 0 4 0 0 0 22
Sondagem Q10
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1700 0 0 1 2 0 5kg 0 0kg 3 2 0 5 1 0 0 14
1701 0 0 0 9 1 54kg 0 0kg 1 0 0 0 1 0 0 12
1707 0 0 0 0 0 1kg 0 0kg 19 1 0 0 1 0 0 21
1708 1 1 0 0 0 1kg 0 0kg 14 0 0 3 0 0 0 19
1710 0 0 0 0 1 2kg 0 0kg 11 0 0 1 1 0 0 14
1711 0 0 0 0 0 0.5kg 0 0.2kg 11 0 1 0 0 0 0 12
1783 0 0 0 1 0 0kg 0 0kg 5 5 1 2 0 0 0 14
Total 1 1 1 12 2 63.5Kg 0 0.2kg 64 8 2 11 4 0 0 106
Sondagem Q11
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1918 9 5Kg 1Kg 9 2 7 1 1 29
1932 1 3 2 7Kg 0.2Kg 11 11 3 4 35
1933 29 6 41Kg 4,5Kg 4 1 40
1937 6 8 11 0.5Kg 1kg 9 4 2 1 41
1938 1 1 0.5Kg 2 4
1942 2 0.5Kg 1 3
1943 4 0.5Kg 4
1945 1 3 1 5
1948 1 2 3
1950 1 0.5Kg 4 5
1951 1 3 4
1952 0.2Kg 0
Total 0 1 10 42 37 59.5Kg 0 6.7Kg 46 0 13 14 8 0 2 179
1951 Manilhas em cerâmica vermelha 6
Sondagem Q14
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1905 1 8Kg 1,5Kg 7 2 2 1 13
1910 26 2 53Kg 1Kg 7 1 5 15 8 1 65
1923 1
Total 0 0 2 26 2 61Kg 0 2.5Kg 14 1 7 17 8 0 2 79
Sondagem Q15
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1674 0 1 0 5 2 9kg 0 1kg 5 9 5 5 2 0 0 34
1675 0 0 0 18 2 43 kg 0 0.5kg 6 1 3 3 3 0 0 36
1684 0 0 0 3 2 11 kg 0 0kg 0 0 0 0 1 0 0 6
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1685 0 0 0 0 0 0kg 0 0.5kg 27 2 1 0 7 0 0 37
1686 0 0 0 1 0 0kg 0 8kg 5 1 0 0 1 0 0 8
1688 0 0 0 0 0 0.1kg 0 0kg 8 0 2 0 0 0 0 10
1689 0 0 0 2 1 0.5kg 0 0kg 0 0 1 0 1 0 0 5
1745 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 1 0 0 0 0 0 0 1
Total 0 1 0 29 7 63.6Kg 0 10Kg 52 13 12 8 15 0 0 137
Sondagem Q16
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
2008 17 1 2Kg 1 1 20
2009 4 1 130Kg 2Kg 6 2 2 1 16
Total 0 0 4 18 1 132Kg 0 2Kg 7 0 3 0 2 0 1 36
Sondagem R16
Contexto Lítico Plástico Osso Metal Vidro Telha vermelha Moeda Tijolo Cer. Vermelha Cer. Preta Faiança Vidrada Azulejo Porcelana Outros Total
1861 0 1 0 4 16 4kg 0 1kg 5 0 0 5 4 1 1 37
1864 0 0 1 20 1 26kg 0 0kg 4 0 4 6 18 0 0 54
1865 1 0 2 0 1 0kg 0 0kg 3 0 0 0 1 0 0 8
1866 0 0 1 0 1 0kg 0 0kg 4 0 0 0 0 0 0 6
1867 0 0 3 19 5 45kg 0 2kg 27 0 7 12 12 0 0 85
1869 0 0 1 1 26kg 0 0kg 2 0 0 1 0 0 0 5
1870 0 0 0 0 0 6kg 0 0kg 22 0 0 0 0 0 0 22
1873 0 0 1 1 0 1kg 0 0kg 10 1 2 0 0 0 0 15
1874 0 0 0 0 1 3kg 0 0kg 8 2 1 0 0 0 0 12
1876 0 2 1 3 0 9kg 0 0kg 152 12 0 1 0 0 0 171
1879 0 0 0 1 0 0kg 0 0kg 14 0 0 0 0 0 0 15
1880 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 0 1 0 0 0 0 0 1
1881 0 0 1 0 0 4kg 0 0kg 24 6 0 0 0 0 0 31
1882 0 0 0 0 0 0kg 0 0kg 1 1 0 0 0 0 0 2
1884 1 1 1 0 1 10kg 0 0kg 43 9 0 1 0 0 0 57
1885 0 0 0 0 0 0.25kg 0 0kg 9 0 0 0 0 0 0 9
1886 0 0 0 1 0 4kg 0 0kg 10 1 0 0 0 0 0 12
1888 0 0 0 0 0 2kg 0 0kg 11 0 0 0 0 0 0 11
Total 2 4 12 49 27 140.25Kg 0 3kg 349 33 14 26 35 1 1 553
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Tabela de percentagens do total do espólio distribuído por zonas 
 
               
 H8 % H 9 % H 10 % H 11 % I 8 % I 9 % I 10 % 
Telha vermelha (em Kg) 4 100,00% 3 54,54% 1 66,66% 0.5 71,43% 4 80,00% 1 20,00% 3.5 70% 
Tijolo (em Kg) 0 0,00% 2.5 45,45% 0.5 33,33% 0.2 28,57% 1 20,00% 4 80,00% 1.5 30% 
Telha ver. Decorada (em Kg) 0 0,00% 0 0,00% 0 0   0   0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
Total (em Kg) 4  5.5  1.5   0.7   5   5   5   
               
Percentagem 0,29% 100,00% 0,40% 100,00% 0,11% 100,00% 0,05% 100,00% 0.37% 100,00% 0.37% 100,00% 0.37% 100,00% 
 H8 % H 9 % H 10 % H 11 % I 8 % I 9 % I 10 % 
Lítico 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
Plástico 1 4,17% 1 4,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
Osso 1 4,17% 0 0,00% 1 8,33% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
Metal 2 8,33% 8 32,00% 3 25,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
Vidro 3 12,50% 6 24,00% 2 16,67% 4 57,14% 0 0,00% 0 0,00% 2 5,71% 
Moeda 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
Cer. Vermelha 8 33,33% 0 0,00% 1 8,33% 0 0,00% 1 11,11% 3 37,50% 17 48,57% 
Cer. Preta 1 4,17% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 1 11,11% 0 0,00% 0 0,00% 
Faiança 1 4,17% 3 12,00% 4 33,33% 2 28,57% 2 22,22% 4 50,00% 11 31,43% 
Vidrada 6 25,00% 6 24,00% 1 8,33% 1 14,29% 4 44,44% 1 12,50% 4 11,43% 
Azulejo 0 0,00% 1 4,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
Porcelana 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 1 11,11% 0 0,00% 1 2,86% 
Outros 1 4,17% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
Manilha em cer. Vermelha 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
Manilha em cer.Vidrada 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
Total 24   25   12   7   9   8   35   
Percentagem 0,36% 100,00% 0,37% 100,00% 0,18% 100,00% 0,10% 100,00% 0,13% 100,00% 0,12% 100,00% 0,52% 100,00% 
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I 11 % J 4 % J 8 % J9 % J 10 % J 11 % K 3 % K9 % K 10 % 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 1 0,24% 0 0,00% 
0 0,00% 4 0,83% 0 0,00% 1 0,56% 4 1,12% 13 3,67% 0 0,00% 7 1,71% 6 0,15% 
0 0,00% 3 0,62% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 1 0,00% 0 0,00% 1 0,24% 2 0,30% 
5 5,10% 18 3,73% 0 0,00% 32 17,98% 9 2,52% 45 12,71% 9 4,97% 20 4,88% 66 9,78% 
33 33,67% 27 5,59% 2 14,29% 18 10,11% 48 13,45% 28 7,91% 23 12,71% 64 15,61% 106 15,70% 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 1 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 1 0,00% 
23 23,47% 120 24,84% 0 0,00% 52 29,21% 155 43,42% 117 33,05% 20 11,05% 113 27,56% 144 21,33% 
2 2,04% 10 2,07% 0 0,00% 2 1,12% 9 2,52% 1 0,00% 0 0,00% 3 0,73% 6 0,89% 
12 12,24% 91 18,84% 3 21,43% 27 15,17% 58 16,25% 56 15,82% 16 8,84% 90 21,95% 128 18,96% 
21 21,43% 198 40,99% 8 57,14% 36 20,22% 55 15,41% 67 18,93% 105 58,01% 85 20,73% 154 22,81% 
1 1,02% 8 1,66% 1 7,14% 6 3,37% 12 3,36% 23 6,50% 7 3,87% 20 4,88% 34 5,04% 
1 1,02% 2 0,41% 0 0,00% 1 0,56% 7 1,96% 1 0,28% 1 0,55% 3 0,73% 8 1,19% 
0 0,00% 2 0,41% 0 0,00% 2 1,12% 0 0,00% 2 0,56% 0 0,00% 3 0,73% 2 0,30% 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 18   
98   483   14   178   357   354   181   410   675   
1,46% 100,00% 7,17% 100,00% 0,21% 100,00% 2,64% 100,00% 5,30% 100,00% 5,26% 100,00% 2,69% 100,00% 6,09% 100,00% 10,03% 100,00% 
 
 
I 11 % J 4 % J 8 % J9 % J 10 % J 11 % K 3 % K9 % K 10 % 
21,5  17,69% 30  91.74% 3 60,00% 10.5 72,41% 14 43,75% 13 44,83% 65 97,52% 74 70,48% 18.3 51,41% 
100 82.30% 2.7 8,25% 2 40,00% 4 27,58% 18 56,25% 16 55,17% 1.65 2,48% 31 29,52% 17.2 48,31% 
0 0,00% 0 0,00% 0   0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0.1 0.28% 
121.5   32.7   5   14.5   32   29   66.65   105   35,6   
8.9% 100,00% 2.39% 100,00% 0.37% 100,00% 1.06% 100,00% 2,34% 100,00% 2,12% 100,00% 4,88% 100,00% 7,69% 100,00% 2,61% 100,00% 
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L 11 % M 3 % M 10 % M 12 % N 3 % N 10 % N 13 % P 11 %  Q 9 % 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
4 0,62% 2 1,94% 1 0,24% 1 0,28% 2 0,71% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 2 9,09% 
2 0,31% 0 0,00% 4 0,96% 2 0,57% 8 2,85% 3 0,58% 5 2,42% 3 1,15% 0 0,00% 
13 2,01% 36 34,95% 10 2,40% 14 3,98% 46 16,37% 22 4,24% 25 12,08% 46 17,62% 10 45,45% 
41 6,34% 5 4,85% 53 12,74% 14 3,98% 17 6,05% 47 9,06% 13 6,28% 5 1,92% 1 4,55% 
0 0,00% 0 0,00% 2 0,48% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
252 38,95% 14 13,59% 82 19,71% 140 39,77% 77 27,40% 186 35,84% 93 44,93% 98 37,55% 4 18,18% 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 10 2,84% 8 2,85% 7 1,35% 11 5,31% 5 1,92% 1 4,55% 
166 25,66% 10 9,71% 116 27,88% 95 26,99% 36 12,81% 91 17,53% 22 10,63% 27 10,34% 0 0,00% 
116 17,93% 30 29,13% 122 29,33% 62 17,61% 51 18,15% 131 25,24% 24 11,59% 31 11,88% 4 18,18% 
47 7,26% 5 4,85% 26 6,25% 13 3,69% 31 11,03% 30 5,78% 13 6,28% 36 13,79% 0 0,00% 
4 0,62% 0 0,00% 0 0,00% 1 0,28% 1 0,36% 2 0,39% 1 0,48% 1 0,00% 0 0,00% 
2 0,31% 1 0,97% 0 0,00% 0 0,00% 4 1,42% 0 0,00% 0 0,00% 2 0,77% 0 0,00% 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 7 2,68% 0 0,00% 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
647   103   416   352   281   519   207   261   22   
9,61% 100,00% 1,53% 100,00% 6,18% 100,00% 5,23% 100,00% 4,17% 100,00% 7,71% 100,00% 3,07% 100,00% 3,88% 100,00% 0,33% 100,00% 
 
 
L 11 % M 3 % M 10 % M 12 % N 3 % N 10 % N 13 % P 11 %  Q 9 % 
20.6 79,53% 43,5 97,97% 17.1 43,73% 17 89,47% 76 98,70% 46.65 79,81% 70.5 89,81% 104 83,53% 60 99,83% 
5.3 20,46% 0.9 2,03% 22 56,27% 2 10,53% 1 1,30% 11.8 20,19% 8 10,19% 20.5 16% 0.1 0,17% 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
25.9   44,4   39.1   19   77   58.45   78.5   124.5   60.1   
1,90% 100,00% 3,25% 100,00% 2,86% 100,00% 1,39% 100,00% 5,64% 100,00% 4,28% 100,00% 5,75% 100,00% 9,12% 100,00% 4,40% 100,00% 
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Q 10 % Q11 % Q14 % Q 15 % R 16 % Total % 
1 0,94% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 2 0,36% 4 0,06% 
1 0,94% 1 0,56% 0 0,00% 1 0,73% 4 0,72% 56 0,84% 
1 0,94% 10 5,59% 1 1,27% 0 0,00% 12 2,17% 60 0,90% 
12 11,32% 42 23,46% 27 34,18% 29 21,17% 49 8,86% 602 8,94% 
2 1,89% 37 20,67% 2 2,53% 7 5,11% 27 4,88% 640 9,51% 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 4 0,06% 
64 60,38% 46 25,70% 14 17,72% 52 37,96% 349 63,11% 2253 33,46% 
8 7,55% 0 0,00% 1 1,27% 13 9,49% 33 5,97% 133 1,97% 
2 1,89% 13 7,26% 7 8,86% 12 8,76% 14 2,53% 1124 16,70% 
11 10,38% 14 7,82% 17 21,52% 8 5,84% 26 4,70% 1405 20,88% 
4 3,77% 8 4,47% 8 10,13% 15 10,95% 35 6,33% 385 5,72% 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 1 0,18% 37 0,55% 
0 0,00% 2 1,12% 2 2,53% 0 0,00% 1 0,18% 26 0,39% 
0 0,00% 6 3,35% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 13 0,19% 
0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 18 0,27% 
106   179   79   137   553   6732   
1,57% 100,00% 2,66% 100,00% 1,17% 100,00% 2,04% 100,00% 8,21% 100,00%   100,00% 
 
 
Q 10 % Q11 % Q14 % Q 15 % R 16 % Total % 
63.5 99,69% 59.5 89,87% 61 96,06% 63.6 86.41% 114.75 97% 1084 79,36% 
0.2 0,31% 6.7 10,13% 2.5 3.93% 10 1,35% 3.5 3% 281.75 20,62% 
0 0,00% 0 0,00% 0 0.00% 0 0,00% 0 0,00% 0,1 0,02% 
63.7   66.2   63.5   73.6   118.25   1365.85   
4,66% 100,00% 4,85% 100,00% 4,65% 100,00% 5,39% 100,00% 8,66% 100,00%   100,00% 
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7.4. Relatório em CD-ROM 
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